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I. 	 Introdução 
"0 fim da Educação é desenvolver em cada 
indivíduo toda a perfeição de que ele seja capaz" 
Immanuel Kant 
A coerência com que se afirma que são planejados os conteúdos dos sistemas 
educacionais dificilmente é visível para os alunos e, algumas vezes, até mesmo para os 
professores, seja qual for o nível educacional Tanto na educação infantil, no ensino 
fundamental ou na Universidade, a questão da seleção e organização dos conteúdos 
curriculares, assim como a estrutura disciplinar tern ocupado pouco  espaço nos debates 
educacionais, principalmente no  âmbito escolar. 
A organização do currículo é sempre feita a partir de diversas escolhas, entre as 
quais a definição das funções que a escola desempenha na sociedade. 0 que se ensina na 
escola esta filtrado e selecionado, e pode estar longe do que preocupa as disciplinas a 
que se faz referência, ou dos problemas que os distintos saberes se  propõem na 
atualidade. Sem falar na distancia que existe entre o que se ensina na escola e as 
culturas das crianças e dos adolescentes, considerando-se "cultura" como o conjunto de 
valores, crenças e significações que nossos alunos utilizam para dar sentido ao mundo 
ern que vivem. 
A necessidade de ensinar a relacionar ou combinar conceitos e procedimentos ,t 
que, pelas matérias curriculares, foram ensinados de maneira separada, em lições, - 
unidades, ou cursos, é uma questão que sempre esteve no centro das discussões sobre 
como ensinar na escola. 
Urn sentido comum emerge entre todas as propostas atuais em debate em 
educação: ensinar os alunos a pesquisar a partir dos problemas relacionados com 
situações da vida real. Isto implica o enfrentamento do dilema da seleção de alguns 
conteúdos diante da multiplicidade de possíveis conteúdos escolares que hoje são 
oferecidos pelas diferentes disciplinas. Significa, portanto abarcar nos curriculos os 
saberes relativos a diferentes realidades sociais e culturais. 
Para que o conhecimento escolar seja atualizado e responda A. necessidade de que 
a escola ofereça um suporte  básico para explorar as diferentes parcelas da realidade e da 
experiência dos pro/arias alunos, torna-se necessário desenvolver estratégias para que os 
alunos aprendam, além dos conteúdos escolares, procedimentos que lhes permitam 
continuar aprendendo ao longo de toda sua vida. 
Diante de todas essas  questões, tem-se debatido na atualidade 
(Hernandez, 1998; Sacristan, 1998; Santorne, 1998; Hernandez e Ventura, 1998) o 
denominado currículo integrado, que pretende organizar os conhecimentos escolares a 
partir de grandes temas-problema. Neste sentido, o currículo pode ser organizado não so 
em torno das disciplinas, mas de núcleos que ultrapassam os limites das disciplinas, 
centrados em temas, problemas,  tópicos, etc. Esta organização permite não so explorar 
campos de saber tradicionalmente fora da escola, mas também ensinar aos alunos uma 
serie de estratégias de busca, ordenação, analise, interpretação e representação da 
informação, que lhes permitirá explorar outros temas e questões de forma mais ou 
menos autônoma. Tratar-se-ia de um ensino onde os alunos seriam convidados a 
manejar referenciais teóricos, conceitos, procedimentos, habilidades de diferentes 
disciplinas, para compreender ou solucionar as questões e problemas propostos. 
0 mundo em que vivemos já é um mundo global, no qual tudo esta relacionado, 
tanto nacional como internacionalmente. Um mundo onde as dimensões financeiras, 
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culturais, políticas, ambientais e cientificas são interdependentes, e onde nenhum de tais 
aspectos pode ser compreendido de maneira adequada A margem dos demais. 
Concepções amplas do currículo, nas quais se considera a dinâmica da sociedade 
e sua relação corn a escola, oferecem maiores vantagens. Entre outras razões, porque 
além de oferecermos um guia aberto para a intervenção educativa, incluem as 
aprendizagens que os alunos efetuam a margem das  intenções do corpo docente. Quer 
seja pelas relações de comunicação estabelecidas com seus pares, coin os professores e 
os adultos, quer seja pelo acesso a uma maior variedade de recursos que lhes 
proporcionam possibilidades de aprendizagem que não podemos prever totalmente. Esta 
concepção do currículo analisa da mesma maneira não só os conhecimentos culturais 
selecionados e excluídos por um currículo, mas também grande parte daquilo que tem 
sido excluído ou omitido e que, portanto, os alunos aprendem a não considerar, nem 
mesmo como existente, normal ou legitimo. 
Corn um currículo assim concebido é possível verificar com clareza as 
implicações sociais da escolarização e do conhecimento promovidos pela instituição 
escolar. Afinal, são as variáveis sociais,  políticas e culturais, que interagem em um 
determinado espaço geográfico e em um particular momento histórico, que determinam 
tudo o que alunos e alunas aprendem mediante um modelo de ensino e aprendizagem 
especifica. 
Outra vantagem dos  currículos integrados é que eles são uma forma de equilibrar 
um ensino excessivamente centrado na memorização de conteúdos. A educação da 
pessoa também precisa incluir a capacidade de tratar e aplicar os conhecimentos, 
estimar suas limitações e desenvolver os meios para superá-las. A preocupação 
prioritária, tanto na hora de pensar nas Areas curriculares como nas tarefas escolares, 
deverá ser a potencializaçã'o destas habilidades. 
Além disso, o currículo integrado consegue ser mais eficaz na utilização do 
tempo, estimulando-se a atividade investigativa dos professores, a  relevância e a 
coerência do currículo, assim como o envolvimento dos estudantes. Favorece-se ainda 
uma reorganização do tempo escolar, pois os alunos não se vein expostos As constantes 
interrupções que trazem consigo os reduzidos periodos de ensino atuais, e, ao unir dois 
ou mais períodos, podem seguir urna seqüência completa de aprendizagem numa sessão, 
com o que aumenta seu rendimento. Outro beneficio é que se evitam as repetições de 
temas e conceitos tão freqüentes ao longo da escolaridade, devido A. falta de integração 
entre os professores. 
Uma grande contribuição do  currículo integrado é favorecer a comunicação e o 
intercâmbio entre os docentes, o que repercute não só na melhoria da qualidade do 
ensino, mas também no acompanhamento personalizado da aprendizagem dos alunos. 
A finalidade da organização dos conhecimentos em experiências substantivas de 
aprendizagem num currículo integrado é interpretar os conhecimentos que se encontram 
nessas experiências-  Interpretar vem a ser compreender e manifestar explicitamente essa 
compreensão. 0 ensino da interpretação é a parte principal de um currículo que segue 
essa proposta interdisciplinar. 
Nesse enfoque do currículo surge a possibilidade de olhar o aluno por inteiro, 
não apenas como cabeça que se desenvolve lingüística e matematicamente. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) apontam nesta direção. 
Eles constituem um referencial de qualidade para a educação no ensino ern todo 
pais. Sua função é orientar e garantir a coerência dos investimentos no sistema 
educacional, socializando discussões, pesquisas e recomendações, subsidiando a 
participação de técnicos e professores brasileiros, principalmente daqueles que se 
encontram mais isolados, com menor contato com a produção pedagógica atual. Têm a 
5 
intenção de funcionar como elemento catalisador de ações na busca de uma melhoria da 
qualidade da educação brasileira, sem a  pretensão de resolver todos os problemas que 
afetam a qualidade do ensino e da aprendizagem no pais. 
Na perspectiva adotada nos PCNs, concretizam-se as intenções educativas em 
termos de capacidades que devem ser desenvolvidas pelos alunos ao longo da 
escolaridade. A decisão de definir os objetivos educacionais em termos de capacidades 
é crucial nesta proposta, pois as capacidades, uma vez desenvolvidas, podem se 
expressar numa variedade de comportamentos. 0 professor, consciente de que condutas 
diversas podem estar vinculadas ao desenvolvimento de uma mesma capacidade, tern 
diante de si maiores possibilidades de atender à diversidade de seus alunos. Assim, os 
objetivos se definem em termos de capacidades de ordem cognitiva, fisica, afetiva de 
relação interpessoal e inserção social, ética e estética, tendo em vista uma formação 
ampla. 
Esta estratégia ajuda a desvelar as questões de valor implícitas nas diversas 
propostas ou soluções disciplinares, permitindo constatar com maior facilidade 
dimensões éticas, políticas e sócio-culturais que as visões exclusivamente disciplinares 
tendem a relegar a um segundo plano. 
Com um curriculo integrado tais questões não ficariam em um segundo plano, 
pois em suas diferentes propostas de elaboração as questões de valor ficam explicitas. 
Tal integração pode ser feita através do co-relacionamento das diversas disciplinas ou 
de temas da vida prática e diária. 
Quando as intenções e finalidades da educação tornam-se pouco claras, surge um 
descontentamento, tratando de denunciar a perda de sentido e a inutilidade das 
propostas educacionais. E logo aparecem suspeitas de que as instituições de ensino na 
verdade conseguem o contrário daquilo que pregam os discursos oficiais. 
Então surge uma pergunta. Em que direção deveriam ir os caminhos na educação 
escolar? 
A especialização precoce no ensino médio não é adequada à realidade atual, 
visto que existe a necessidade de formar  indivíduos completos. Além disso, a grande 
diversidade das estruturas familiares e a composição pluricultural das sociedades se 
opõem a um conceito de escolas como entidades homogêneas. Diante desse panorama, o 
papel do sistema educativo consistiria em ajudar cada aluno a adquirir uma série de 
saberes e competências gerais básicas, incentivar a capacidade de adaptação à mudança 
e, sobretudo, a aptidão e o gosto por aprender e reaprender durante toda sua vida. 
Nesta perspectiva, têm-se debatido atualmente no campo educacional os Projetos 
de Trabalho, que têm exatamente como objetivos: formar  indivíduos com uma visão 
mais global da realidade; vincular a aprendizagem a situações e problemas reais; 
trabalhar a partir da pluralidade e da diversidade. 
Os Projetos de Trabalho são uma resposta para a pergunta inicial, nem perfeita, 
nem definitiva e nem única. A organização do currículo através de Projetos de Trabalho 
se baseia fundamentalmente muna concepção da globalização entendida como um 
processo muito mais interno do que externo, no qual as relações entre conteúdos e areas 
de conhecimento são bastante desenvolvidas, visando resolver uma série de problemas 
que subjazem na aprendizagem Esta seria a idéia fundamental dos Projetos. 
Corn a implementação de um currículo integrado baseado nos Projetos de 
Trabalho seria possível identificar, mais facilmente, os pontos de di ficuldades que os 
alunos apresentam no decorrer do processo de aprendizagem e fazer suas ligações corn 
algumas competências, nele trabalhadas, que devem ser desenvolvidas para uma melhor 
potencialização pelos alunos. 
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Este é exatamente o ponto de ligação entre os Projetos de Trabalho e a 
concepção de Howard Gardner (1994) sobre as Inteligências Múltiplas (B4). Sua 
concepção vislumbra ser  possível pensar uma educação escolar bem diferente dessa que 
ainda vemos em nossas escolas. A  visão pluralista da mente reconhece muitas facetas 
diversas da cognição e admite que as pessoas têm forças cognitivas diferenciadas e 
estilos de aprendizagem contrastantes. 
Há muitas vantagens em adotar o modelo das IM como orientador do trabalho 
docente e, talvez, a primeira delas seja a assunção do principio de que nem todas as 
pessoas têm os mesmos interesses e habilidades; nem todos aprendem da mesma 
maneira. A teoria das IM nos fornece pistas para lidar com tais diferenças, permitindo 
que os professores enxerguem os alunos não apenas com os olhos da razão, mas 
também com os olhos da sensibilidade. 
A segunda vantagem é a crença em que toda criança tem potencial para 
desenvolver-se intensamente em uma ou várias areas e o fato de as competências 
poderem ser observadas nos  indivíduos. Um terceiro ponto é a mudança no paradigma 
da avaliação do aluno. Como comenta Machado (1995), "a avaliação educacional nunca 
deveria ser referida a um único instrumento, nem restrita a um so momento, ou a uma 
(mica forma. Somente um amplo espectro de múltiplos componentes pode possibilitar 
canais adequados para a manifestação de múltiplas competências fornecendo condições 
para que o professor, como um juiz, analise, provoque, acione, raciocine, emocione-se e 
profira, enfim, seu veredito" (apud Smole, 1996, p. 53). 
Este modo de planejar um curriculo evidencia nossos compromissos e crenças 
sobre as funções a serem desempenhadas pela escolarização ern nossa sociedade, 
partindo daquilo que pensamos sobre as possibilidades das pessoas para aquisição de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Um sistema educacional é criado e 
modificado com o propósito de contribuir com a capacitação de meninos e meninas para 
assumirem responsabilidades e para se tornarem pessoas autônomas,  solidárias e 
democráticas. Esta meta educacional é algo que deve condicionar a tomada de decisões 
no planejamento, desenvolvimento e avaliação de um curriculo. Tal meta não se 
efetivará em curto prazo. E necessário que os profissionais estejam comprometidos, 
disponham de tempo e recurso. Dificuldades e limitações sempre estarão presentes, pois 
na escola se manifestam os conflitos existentes na sociedade. 
Pode-se perceber quão signi ficativo teria de ser a reformulação da postura 
pedagógica  na maioria das escolas para que assumissem, como ponto regular da 
promoção da educação cientifica e tecnológica, a concepção e a condução de trabalhos 
coletivos e interdisciplinares. 
Este trabalho visa exatamente estudar as tendências apontadas acima e tem como 
questão norteadora: Quais as relações entre os Projetos de Trabalho, organização 
curricular e as Inteligências Múltiplas? 
Para debater essa  questão, a partir do referencial estudado,  serão analisados dois 
relatos de projetos já desenvolvidos e publicados em revistas pedagógicas de circulação 
nacional. A partir desta análise sera tecida a  conclusão final sobre a temática proposta. 
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2. 	 Parâmetros Curriculares Nacionais 
2.1 	 Introdução 
Não se pode continuar encarando os alunos como aqueles de dez anos 
 atrás.  
Aquilo que se praticava ontem não é mais suportavel hoje. Precisa-se acreditar que a 
formação do professor é o diferencial para possibilitar um ensino atual e adequado as 
necessidades do aluno e de nossos tempos. Necessita-se repensar a educação tradicional 
e quebrar alguns paradigmas, a fim de substituir nossas atitudes, conceitos e métodos 
inadequados para atender a esse novo aprendiz que interage de maneira  rápida em seus 
diferentes meios sociais. 
E bastante pertinente a forma como os PCNs tratam a questão da didática. As 
múltiplas interações  são fatores predominantes nos Parimetros. O que já conhecemos de 
teorias e conceitos parecem ser o suficiente para dar conta do processo de ensino-
aprendizagem. 0 grande problema então persiste nesta pratica, ou pior, nesta falta da 
pratica que propicie as múltiplas intenções. 
Os Parâmetros sugerem diferentes capacidades: cognitiva; fisica; afetiva; 
interpessoal; ética e de inserção social. 
A capacidade cognitiva tem grande influência na postura do indivíduo em 
relação as metas que quer atingir nas mais diversas situações da vida, vinculando-se 
diretamente ao uso de formas de representação e de comunicação, envolvendo a 
resolução de problemas. A aquisição progressiva de códigos de representação e a 
possibilidade de operar com eles, interfere diretamente na aprendizagem da lingua, da 
matemática, das representações espaciais, temporais e gráficas, assim como na leitura de 
imagens. 
A capacidade fisica engloba o autoconhecimento e o uso do corpo na expressão 
de emoções, na superação de estereotipias de movimentos, nos jogos, no deslocamento 
corn segurança. 
A capacidade afetiva refere-se as motivações, à auto-estima, it sensibilidade e à 
adequação de atitudes no  convívio social, estando vinculada a. valorização do resultado 
dos trabalhos produzidos e das atividades realizadas. Esses fatores levam o aluno a 
compreender a si mesmo e aos outros. 
A capacidade de relação interpessoal envolve compreender, conviver e produzir 
com os outros, percebendo distinções entre as pessoas, contrastes de temperamento, de 
intenções e de estados de ânimo. 0 desenvolvimento da inter-relação permite ao aluno 
se colocar do ponto de vista do outro e a refletir sobre seus próprios pensamentos. 
No trabalho escolar o desenvolvimento dessa capacidade é propiciado pela 
realização de trabalhos em grupos, por práticas de cooperação que incorporam formas 
participativas e possibilitam a tomada de posição em conjunto com os outros. A 
capacidade estética permite produzir arte e apreciar as diferentes produções artísticas 
produzidas em diferentes culturas e em diferentes momentos históricos.  
A capacidade ética é a possibilidade de reger as  próprias ações e tomadas de 
decisão por um sistema de princípios segundo o qual se analisam, nas diferentes 
situações da vida, os valores e opções que envolvem A construção interna, pessoal, de 
princípios considerado válidos para si e para os demais implica considerar-se um sujeito 
em meio a outros sujeitos. 0 desenvolvimento dessa capacidade permite considerar e 
buscar compreender razões, nuanças, condicionantes, conseqüências e intenções, isto 6, 
permite a superação da rigidez moral, no julgamento e na atuação pessoal, na relação 
interpessoal e na compreensão das relações sociais. A ação pedagógica contribui com 
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tal desenvolvimento, entre outras formas afirmando claramente seus  princípios éticos, 
incentivando a reflexão e a análise critica de valores, atitudes e tomadas de decisão e 
possibilitando o conhecimento de que a formulação de tais sistemas é fruto de relações 
humanas, historicamente situadas. 
Quanto A capacidade de inserção social, refere-se a possibilidade de o aluno 
perceber-se como parte de uma comunidade, de uma classe, de um ou vários grupos 
sociais e de comprometer-se pessoalmente com  questões que considere relevantes para a 
vida coletiva. Essa capacidade é nuclear ao exercício da cidadania, pois seu 
desenvolvimento é necessário para que se possa superar o individualismo e atuar 
levando em conta a  dimensão coletiva. 0 aprendizado de diferentes formas e 
possibilidades de participação social é essencial ao desenvolvimento dessa capacidade. 
Os Parâmetros acreditam que para garantir o desenvolvimento dessas 
capacidades, é preciso uma disponibilidade para a aprendizagem de modo geral. Esta, 
por sua vez, depende em boa parte da historia de êxitos ou fracassos escolares que o 
aluno traz e que ira determinar o grau de motivação que apresentará em relação As 
aprendizagens propostas. Mas depende também de que os conteúdos de aprendizagem 
tenham sentido para ele e sejam funcionais. 
0 papel do professor nesse processo e, portanto, crucial, pois a ele cabe 
apresentar os conteúdos e atividades de aprendizagem de forma que os alunos 
compreendam o por quê e o para que do que aprendem, e assim desenvolvam 
expectativas positivas em relação A aprendizagem e sintam-se motivados para o trabalho 
escolar. Para tanto, é preciso considerar que nem todas as pessoas têm os mesmos 
interesses ou habilidades, nem aprendem da mesma maneira, o que muitas vezes exige 
uma atenção especial por parte do professor a um ou outro aluno, para que todos possam 
se integrar no processo de aprender. 
A escola, preocupada em fazer com que os alunos desenvolvam capacidades, 
ajusta sua maneira de ensinar e seleciona os conteúdos de modo a auxiliá-los a se 
adequarem As várias vivências a que são expostos em seu universo cultural. Considera 
as capacidades que os alunos já tern e as potencializa e preocupa-se com aqueles alunos 
que encontram dificuldades no desenvolvimento das capacidades básicas. 
Embora os indivíduos tendam, ern função de sua natureza, a desenvolver 
capacidades de maneiras heterogêneas, é importante salientar que a escola tem como 
função potencializar o desenvolvimento de todas as capacidades, de modo a tomar o 
ensino mais humano, mais ético. 
Os objetivos dos PCNs constituem o ponto de partida para se refletir sobre qual 
é a formação que se pretende que os alunos obtenham, que a escola deseja proporcionar 
e tem possibilidades de realizar, sendo, nesse sentido, pontos de referência que devem 
orientar a atuação educativa em todas as areas, ao longo da escolaridade obrigatória. 
Devem, portanto, orientar a seleção de conteúdos a serem aprendidos como meio para o 
desenvolvimento das capacidades e indicar os encaminhamentos  didáticos apropriados 
para que os conteúdos estudados façam sentido para os alunos. Finalmente, devem 
constituir uma referência indireta da avaliação da atuação pedagógica da escola. 
A conquista dos objetivos propostos para o ensino fundamental depende de uma 
pratica educativa que tenha como eixo a formação de um cidadão autônomo e 
participativo. Nessa medida, os PCNs incluem orientações didáticas, que são subsídios A 
reflexão sobre como ensinar. 
A perspectiva adotada pelos Parâmetros é que os alunos construam significados 
a partir de múltiplas e complexas interações. Cada aluno é sujeito de seu processo de 
aprendizagem. 0 processo de aprendizagem compreende na interação dos alunos entre 
si, essencial à socialização Assim sendo, as orientações didáticas apresentadas enfocam 
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fundamentalmente  a intervenção do professor na criação de situações de aprendizagem 
coerentes com essa concepção. 
Ha determinadas considerações a fazer a respeito do trabalho em sala de aula, 
que extravasam as fronteiras de um tema ou area de conhecimento. Estas considerações 
evidenciam que o ensino não pode estar limitado ao estabelecimento de um padrão de 
intervenção homogêneo e idêntico para todos os alunos. A pratica educativa é bastante 
complexa, pois o contexto de sala de aula traz questões de ordem afetiva, emocional, 
cognitiva, fisica e de relação pessoal. A  dinâmica dos acontecimentos em uma sala de 
aula é tal que mesmo uma aula planejada, detalhada e consistente dificilmente ocorre 
conforme o imaginado; olhares, tons de voz, manifestações de afeto ou desafeto e 
diversas outras variáveis interferem diretamente na  dinâmica prevista. 
A qualidade da atuação da escola não pode depender somente da vontade de um 
ou outro professor. E preciso a participação conjunta dos profissionais, para tomada de 
decisões sobre aspectos da  prática didática,  bem como sua execução. Essas decisões 
serão necessariamente diferenciadas de escola para escola, pois dependem do ambiente 
local e da formação dos professores. 
As metas propostas não se efetivarão em curto prazo. E necessário que os 
profissionais estejam comprometidos, disponham de tempo e de recursos. Mesmo em 
condições ótimas de recursos, dificuldades e limitações sempre estarão presentes, pois 
na escola se manifestam os conflitos existentes na sociedade. 
A educação em geral e o ensino das Ciências da Natureza,  Matemática e das 
Tecnologias não se estabelecem como imediatas realizações de definições legais ou 
como simples expressão de convicções teóricas. Mais do que isso, refletem também as 
condições políticas, sociais e econômicas de cada período e região, assim como são 
diretamente relevantes para o desenvolvimento cultural e produtivo. As idéias 
hegemônicas em cada época sobre a educação e a ciência, sejam entre os teóricos da 
educação, seja entre as instâncias de decisões políticas, raramente coincidem com a 
educação efetivamente praticada no sistema escolar, que reflete uma situação real nem 
sempre considerada, onde as condições escolares são muito distantes das idealizadas. 
2.2 Matemática  
Entre os obstáculos que o Brasil tern enfrentado em relação ao ensino de 
Matemática, aponta-se a falta de uma formação profissional qualificada, as restrições 
ligadas as condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais efetivas e as 
interpretações equivocadas de concepções pedagógicas. 
Nem sempre são observadas as recomendações feitas para que os conteúdos 
matemáticos sejam  veículos  para a aprendizagem de conceitos fundamentais e que 
devem ser selecionados levando em conta sua potencialidade, quer para instrumentação 
para a vida, quer para o desenvolvimento de formas de pensar. 
Quanto A. organização dos conteúdos, de modo geral observa-se uma forma 
excessivamente  hierarquizada  de fazê-la. E uma organização dominada pela idéia de 
pré-requisito, cujo Sic() critério é a estrutura  lógica da Matemática.  
Em termos escolares se observa que em muitas  vezes os conteados  matemáticos  
são tratados isoladamente e são apresentados e exauridos num  único momento. Parece 
não se levar em conta que, para o aluno consolidar e ampliar um conceito, é 
fundamental que ele o veja em novas extensões, representações ou conexões com outros 
conceitos. 
A importância de levar em conta o conhecimento prévio dos alunos na 
construção de significados geralmente é desconsiderada. Na maioria das vezes, 
subestimam-se os conceitos desenvolvidos no decorrer das vivências praticas dos 
alunos, de suas interações sociais imediatas, e parte-se para um tratamento escolar, de 
forma esquemática,  privando os alunos da riqueza de conteúdos proveniente da 
experiência pessoal. 
Outra distorção refere-se a uma interpretação equivocada da idéia de contexto, 
ao se trabalhar apenas com o que se supõe fazer parte do dia-a-dia do aluno. Embora as 
situações do cotidiano sejam  fundamentais para conferir significados a muitos 
conteúdos a serem estudados, é importante considerar que esses signi ficados podem ser 
explorados em outros contextos como as  questões internas da Matemática e dos 
problemas históricos. 
A Matemática pode dar sua contribuição a formação do cidadão ao desenvolver 
metodologias que enfatizem a construção de estratégias, a comprovação e justificativa 
de resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a autonomia 
advinda da confiança na  própria  capacidade para enfrentar desafios. 
Para que isso ocorra, é necessário  que se melhore a relação professor-aluno. 
Tradicionahnente a prática no ensino de  Matemática  tem sido aquela em que o professor 
apresenta o conteúdo oralmente, partindo de definições, exemplos, demonstração de 
propriedades, seguidos de  exercícios  de aprendizagem, fixação e aplicação, e pressupõe 
que o aluno aprenda pela reprodução. Assim, considera-se que uma reprodução correta é 
evidência de que ocorreu a aprendizagem. 
Essa prática de ensino tern se mostrado ineficaz, pois a reprodução correta pode 
ser apenas uma simples indicação de que o aluno aprendeu a reproduzir alguns 
procedimentos mecânicos, mas não apreendeu o conteúdo e não sabe utilizá-lo em 
outros contextos. 
E preciso redimensionar o papel do professor que ensina Matemática, é preciso 
ter novas dimensões. Alan de organizador, que estabelece as condiçõe" s para a 
realização das atividades, o professor também é facilitador, não mais aquele que expõe 
todo o conteúdo aos alunos, mas aquele que fornece as informações necessárias, que o 
aluno não tem condição de obter sozinho. 
Outra de suas funções é como mediador, que promove a análise das propostas 
dos alunos e sua comparação, ao disciplinar as condições em que cada aluno pode 
intervir para expor sua solução, questionar, contestar. Atua também como um 
incentivador da aprendizagem, estimulando a cooperação entre os alunos. Destaca-se 
ainda a tarefa de avaliador do processo, ao procurar identificar e interpretar, mediante 
observação, dialogo e instrumentos apropriados, sinais e indícios  das competências 
desenvolvidas pelos alunos. 
E consensual a idéia de que não existe um caminho que possa ser identificado 
conto único e want para o ensino de qualquer disciplina. No entanto, conhecer 
diversas possibilidades de trabalho em sala de aula é fundamental para que o professor 
construa sua prática. 
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3. 	 Organização do Curriculo 
"Um curriculo é uma tentativa para comunicar os 
princípios e traços essenciais de um propósito 
educativo, de forma tal que permaneça aberto 
discussão critica e possa ser transferido 
efetivamente para a prática". 
L. Stenhouse 
A forma mais clássica de organização do contendo, ainda predominante 
atualmente, é o modelo linear disciplinar, ou conjunto de disciplinas justapostas, na 
maioria das vezes de uma forma bastante arbitraria. Isto ocasiona um prejuízo na 
educação como conhecimento, compreensão do mundo e capacitação para viver 
ativamente no mesmo. 
0 conhecimento disciplinar usualmente refere-se a um conjunto de estruturas 
abstratas e a leis intrínsecas que permitem classificações particulares de conceitos, 
problemas, dados e procedimentos de verificação de acordo com modelos de coerência 
assumidos. Mediante esta via vão sendo constituídas, na maioria dos casos, as diversas 
disciplinas, com nomes concretos que pretendem representar as diferentes parcelas da 
experiência e do conhecimento humano. 
Assim, as disciplinas são um dos marcos dentro dos quais são organizados, 
criados e transformados o pensamento, a percepção da realidade e a ação humana, 
utilizando para isso linguagens e métodos específicos. Elas simbolizam as principais 
maneiras de analisar e intervir na realidade. 
0 modo pelo qual as instituições escolares organizam esse conhecimento e 
experiência humana e o apresentam aos alunos também define as formas legitimas de 
fazer perguntas e de documentar as respostas sobre qualquer tipo de assunto, tanto 
publico como privado. Assim, alunos e alunas são ensinados e vão aprendendo, de 
maneira mais ou menos inconsciente, formas de identificação de problemas na 
realidade, bem como os caminhos apropriados para estabelecer critérios de verdade e 
validade. 
As interações cotidianas que ocorrem nas salas de aula, tanto no conjunto de 
estudantes entre si como com o corpo docente, assim como os recursos  disponíveis e ou 
utilizados, vão criando todo um conjunto de rituais, rotinas e linguagens que contribuem 
decisivamente para a definição e legitimação daquilo que é considerado o saber 
autêntico, aceitável. 
Em uma organização escolar de disciplinas, o domínio de cada matéria como 
requisito para a mobilidade dentro do sistema educacional, para aprovar e ascender 
dentro da dinâmica de ciclos e etapas na qual está estruturada e permanência nas 
instituições educacionais passa, com demasiada freqüência, a converter-se na verdadeira 
e única meta educacional , O curriculo linear disciplinar acaba configurando-se, na 
maioria dos casos, como um  currículo quebra-cabeças. E talvez o maior exemplo disso 
seja os curriculos de Matemática que se apoiam num modelo curricular cartesiano. Seus 
elaboradores parecem aceitar a necessidade de cumprir metas cartesianamente definidas, 
num dado espaço de tempo, ern que um certo conteúdo so pode ser introduzido após um 
determinado conteúdo precedente e que cada unidade justifica-se em termos da sua 
utilidade a unidade seguinte. 
Essa linearidade conduz a uma  prática  educativa excessivamente fechada, em 
que há pouco espaço para a criatividade, para a utilização de estratégias metodológicas 
como a resolução de problemas, para a abordagem interdisciplinar, para o 
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estabelecimento de relações entre os diferentes campos 
 matemáticos, enfim, para a 
construção de metas colocadas para o ensino de Matemática pelas recentes propostas 
curriculares. 
Quanto à possibilidade de quebra dessa linearidade, ditada pelos conteúdos 
matemáticos, Bruner (1974) chama nossa atenção quando diz: "Partimos da  hipótese de 
que qualquer assunto pode ser ensinado com eficiência, de alguma forma 
intelectualmente honesta, a qualquer criança, em qualquer estagio de desenvolvimento. 
E uma hipótese arrojada, mas essencial, quando se pensa sobre a natureza de um 
curricuto. Não há evidência alguma que a contradiga e muitas provas estão sendo 
acumuladas para comprová-la" (apud Pires, 2000, p. 68). 
Os conteúdos do currículo linear disciplinar  estão isolados uns dos outros, sem 
qualquer relação. Agentes externos  à sala de aula é que controlam a seleção, 
organização, ritmo, critérios de comunicação e a disposição da localização fisica. Nesta 
perspectiva de interação, aqueles que trabalham e convivem nas salas de aula e 
instituições docentes, professores e estudantes, não dispõem de uma margem de opções 
possíveis para decidir que conteúdos devem selecionar, nem sua forma de organização. 
Os resultados deste tipo de proposta curricular são, entre outros, a 
incompreensão daquilo que é estudado  à força, por coerção mais ou menos manifesta, 
pois tal fragmentação de conhecimentos causa dificuldade para compreender o que foi 
estudado, ou melhor, memorizado. Nesta situação trata-se do conhecimento acadêmico, 
no qual a realidade cotidiana aparece desfigurada, com base em informações e saberes 
descontextualizados da realidade, percebidos pelos alunos e alunas corn uma única 
finalidade, a de servir para superar as barreiras necessárias para passar de ano ou para a 
etapa posterior. Na maioria dos casos, este conhecimento nunca é considerado um 
requisito e um instrumento para entender, analisar, refletir e agir nessa realidade 
cotidiana e problemática na qual os estudantes vivem. Uma apresentação tão abstrata e 
fragmentada da cultura não favorece dimensões importantes que todo projeto 
pedagógico deve levar em conta, como o de corresponder aos distintos interesses e 
necessidades dos alunos. 
Em um modelo de organização linear disciplinar, os alunos costumam 
considerar os conteúdos escolares como um elemento a mais a ser consumido, como 
qualquer outro objeto desta sociedade de consumo e acumulação. A capacidade critica, 
de reflexão, sobre os pontos de vista conflituosos que se manifestam no conhecimento 
cientifico e popular e sobre o contexto e os condicionamentos sociais de toda pesquisa e 
modo de conhecer é relegada a um lugar muito secundário, chegando mesmo a ser 
esquecida e anulada. E preciso, além de analisar o conhecimento selecionado, ver a que 
interesses etc serve, que linha cientifica representa, analisando também as ausências 
temáticas, os temas ou parcelas da realidade que são ocultados, pretendendo que não 
existam. Também se ensina através daquilo que se oculta. 
Outra característica importante deste curricula centrado nas matérias é que este 
vem acompanhado por uma metodologia de trabalho nas salas de aula dominada pela 
aula magistral, na qual o professor dirige e controla em todos os momentos as 
interações consideradas  admissíveis. A transmissão passa a ocupar o primeiro lugar, 
enfatizando-se aspectos como "domínio verbal" e relegando-se dimensões 
imprescindíveis, como a pesquisa, discussão e reflexão, para lugares muito  secundários. 
Mediante o recurso da aula magistral, na maioria das vezes os professores ressaltam seu 
poder e autoridade, e ao mesmo tempo legitimam e convertem em dogma esse mesmo 
conhecimento que transmitem. 
A partir da classificação dos conteúdos da escolarização em disciplinas pode-se 
constatar a ilusão de que nos centros de ensino são transmitidas todas as categorias de 
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conhecimento importantes e inquestionáveis e as destrezas necessárias para participar da 
vida social. Com  esta modalidade curricular, alunos aprendem, por exemplo, que a 
matemática é importante, especialmente algumas nuanças da mesma, embora ado 
compreendam bem para que serve nem qual é a sua utilização na vida cotidiana, porque 
simplesmente não são problemas básicos. 
Ante estas e outras criticas ao modelo de currículo disciplinar, adquire força a 
alternativa de um cum'culo integrado. 
A denominação de currículo integrado pode resolver a dicotomia e ou o debate 
colocado na hora de optar por uma denominação do currículo que por sua vez integre os 
argumentos que justificam a globalização e os que procedem da análise e defesa de 
maiores parcelas de interdisciplinaridade no conhecimento e da mundialização das inter-
relações sociais, econômicas e políticas. 
Defende-se a necessidade de oferecer aos estudantes propostas de trabalho que 
correspondam As suas necessidades e interesses, sem perceber que estes dependem de 
contextos sócio-históricos concretos, estão determinados socialmente e não têm, 
portanto, existência a priori. 
As necessidades e interesses do conjunto de estudantes que coincidem em uma 
sala de aula e instituição escolar serão aproveitadas de forma educacional mediante um 
currículo  integrado que respeite a idiossincrasia de suas estruturas cognitivas, nesse 
momento especifico de seu desenvolvimento. 
As teorias construtivistas ressaltam o valor da atividade do próprio sujeito como 
ponto de partida de toda aprendizagem. Mediante a atividade são construidos e 
reconstruidos os esquemas utilizados pelo indivíduo para compreender e intervir sobre a 
realidade. Os incentivos para continuar aprendendo são suscitados no ambiente 
concreto, do qual surgem os conflitos capazes de promover o interesse das pessoas e seu 
desejo de intervir em sua solução. 
Um sistema de ensino desvinculado da realidade ou que apresenta de um modo 
tão  fragmentado aos estudantes, tornando-a praticamente irreconhecivel, não serve para 
estimular o interesse, que é o verdadeiro motor da atividade construtiva. 
0 currículo disciplinar está  baseado em uma seleção de determinados tipos de 
conhecimento, e que esta organização dos conteúdos em disciplinas incomunicadas 
proporciona aos estudantes determinados estilos de pensamento sobre as  questões 
sociais. Estes estilos não são neutros, pois legitimam certos mitos, instituições e grupos 
sociais. Deve-se realizar uma  análise  semelhante à que se aplica aos  currículos por 
disciplinas aos curriculos integrados. E preciso ver que interesses educacionais e sociais 
estão por tris de cada proposta de currículo integrado. 
Quanto As diferentes propostas de elaboração de projetos curriculares integrados, 
adota-se a classificação elaborada por Richard Pring (apud Santora& 1998, p. 206-208), 
sobre quatro formas de integrar o curriculo: 
1. Integração correlacionando diversas disciplinas. 
Parte-se do fato de que existem diferentes matérias e que de alguma maneira 
suas  características  devem ser respeitadas no planejamento curricular; elas devem ser 
tratadas de maneira separada Entretanto, como algumas partes de cada uma delas, para 
poder ser entendidas, precisam de conteúdos típicos  de outras, se estabelece uma 
coordenação clara entre as disciplinas, para superar estes obstáculos. Tratar-se-ia de 
coordenar as programações para facilitar mutuamente o trabalho em temas que 
dependem de conteúdos e ou procedimentos  próprios de outra disciplina. 
14 
2. Interação através de temas, tópicos ou idéias. 
Nesta modalidade, a estruturação das diferentes areas do conhecimento ou 
disciplinas seria feita mediante temas,  tópicos ou grandes idéias. Não existem areas ou 
disciplinas (no caso de outros níveis educacionais nos quais o planejamento é realizado 
a partir de um currículo mínimo proposto com base em disciplinas) dominantes, com 
maior peso sobre as demais. Todas as areas do conhecimento passam a estar 
subordinadas à idéia que serve para reger a proposta de integração. 
3. Integração em torno de uma questão da vida prática e diária. 
Existem problemas na vida cotidiana cuja compreensão e julgamento requer 
conhecimentos, destrezas, procedimentos que não podem ser localizados facilmente no 
âmbito de uma determinada disciplina, pois muitas se ocupam desses assuntos em suas 
parcelas temáticas. Este é o caso dos denominados temas transversais. A maneira de 
encarar seu estudo passa pelo compromisso com propostas de trabalho integradas. Deste 
modo, por exemplo, as questões sociais e morais implicadas em tais temas, que não 
constituem uma matéria especifica do curriculo tradicional, podem ser facilmente 
exploradas. Os conteúdos a trabalhar em cada etapa não são apresentados aos estudantes 
de maneira disciplinar, mas sim estruturados em tomo desses problemas sociais e 
práticos transversais, para facilitar o seu entendimento. 
4. Integração  a partir de temas e pesquisas decididos pelos estudantes. 
A idéia subjacente a esta forma de integração é que as atividades que mais 
podem ajudar os estudantes a aprender são as relacionadas com as  questões e problemas 
que eles consideram importantes em seu próprio mundo. A diferença desta modalidade 
de integração com relação as anteriores é que quem decide o tema ou o problema a ser 
utilizado como eixo para organizar os conteúdos das diferentes areas do conhecimento 
são os próprios estudantes. 
Pode-se acrescentar outras formas a esta classificação, como se  vê em Santomé 
(1998, p. 208;209): 
• Integração através de conceitos. 
Neste caso, em vez de escolher questões que têm maior visibilidade e que podem 
ser localizadas mais facilmente na realidade exterior, são escolhidas dimensões com 
maior poder de abstração, como os conceitos. Existem conceitos com potencialidade 
para facilitar a integração, pois são muito importantes para diversas disciplinas. 
• Integração em torno de períodos históricos e ou espaços geográficos.  
Consiste em recorrer a momentos  históricos e ou espaços geográficos como 
núcleo unificador de conteúdos e procedimentos situados em distintas disciplinas. 
• Integração com base em instituições e grupos humanos. 
Também é possível  criar projetos curriculares integrados utilizando instituições e 
grupos humanos como estrutura vinculadora de conhecimentos pertencentes a varias 
disciplinas. 
• Integração  em torno de descobertas e invenções. 
Neste modelo, as principais descobertas e invenções passam a ser eixo vertebral 
e com potencialidade motivadora para pesquisar a realidade e o legado cultural que a 
humanidade acumulou e continua acumulando. 
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• Integração mediante areas do conhecimento. 
Neste caso, se realiza a estruturação agrupando aquelas disciplinas que 
conservam semelhanças importantes no tocante e conteúdos, estruturas conceituais, 
procedimentos, metodologias de pesquisa. 
Existem projetos curriculares integrados que podem ajudas o corpo docente a 
entender como é possível  converter as salas de aula em espaços nos quais, mediante 
propostas de ensino e aprendizagem, é efetuada uma relevante e significativa reflexão 
sobre a realidade social. 
Este modo de organizar um curriculo evidencia os compromissos e crenças sobre 
as funções a serem desempenhadas pela escolarização em nossa sociedade, partindo 
daquilo que se pensa sobre as possibilidades das pessoas para adquirir conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores. Um sistema educacional é criado e modificado com o 
propósito de contribuir com uma capacitação dos estudantes para assumirem 
responsabilidades e para poderem ser pessoas autônomas, solidarias e democráticas. 
Esta meta educacional é algo que deve condicionar a tomada de decisões no 
planejamento, desenvolvimento e avaliação do currículo. 
0 debate sobre as formas de organização do curriculo nos remete diretamente 6. 
perspectiva interdisciplinar a ser discutida a seguir. 
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4. 	 Interdisciplinaridade 
"A interdisciplinaridade corresponde a necessidade 
de superar a visão fragmentadora de produção do 
conhecimento, como também de articular e 
produzir coerência entre os múltiplos fragmentos 
que estão postos no acervo de conhecimento da 
humanidade" 
Heloisa Liick 
Por interdisciplinaridade se entende a tentativa de integração de diferentes 
ciências com um objeto de conhecimento comum. A interdisciplinaridade é apresentada 
como uma tentativa de uma organização da informação, dos conhecimentos escolares, 
partindo de uma visão disciplinar que tenta centralizar-se em alguns temas 
contemplados a partir de múltiplos ângulos e métodos. Fazenda (1979) considera que o 
conhecimento interdisciplinar "deve ser uma lógica da descoberta, uma abertura 
reciproca, uma comunicação entre domínios do saber, uma fecundação mútua e não um 
formalismo que neutraliza todas as significações, fechando todas as possibilidades" 
(apud Pires, 2000, p. 75). 
A posição interdisciplinar se  fundamenta na crença de que o aluno possa 
estabelecer conexões pelo simples fato de serem evidenciadas pelo professor, e em que 
o somatório de aproximações a um tema permita, por si  próprio, resolver os problemas 
de conhecimento de uma forma integrada e relacional. 
A interdisciplinaridade possui como um dos grandes "nos" a questão da  prática  
pedagógica. Para sua prática, se faz necessária uma atitude aberta para tudo e para 
todos, aberta aos seus saberes e aos seus não-saberes. Sem a humildade e 
reconhecimento dos seus não-saberes, diante de seus pares, o professor não se dispõe a 
realizar trocas com os demais especialistas. 
A interdisciplinaridade 6, muitas vezes, mencionada como uma  prática de 
pesquisa, como se estivesse restrita ao campo universitário, talvez pelo seu miter de 
pesquisa ou pelo seu escopo epistemológico. Como, por exemplo, a citação de Japiassu 
(apud Nogueira, 2001, p. 139), sobre a disposição em ordem ascendente de 
"maturidade quanto as relações interdisciplinares segundo Heckhausen: 
• Interdisciplinaridade heterogênea. 
Pertencem a esse tipo os enfoques de caráter enciclopédico, combinando 
programas diferentemente dosados. Ao propor por objetivo a inovação do ensino 
universitário e a superação dos estudos por demais especializados, os programas de 
ensino enciclopédicos não ocultavam sua ambição: a formação profissional de pessoal 
capaz de resolver certos problemas fazendo apelo a um bom senso esclarecido por 
algumas disciplinas cientificas, tais como a psicologia social, a psicanálise, a economia 
do trabalho, etc. 
• Pseudo-interdisciphnaridacle. 
Pertencem a este tipo as diversas tentativas de utilização de certos instrumentos 
conceituais e de análise,  considerada epistemologicamente "neutros", tais como os 
modelos matemáticos, por exemplo, para fins de associação das disciplinas. Na 
realidade, permanece ainda uma grande distância entre os  "domínios de estudo" e os 
níveis correspondentes de "integração teórica" de disciplinas  tão diversas quanto, por 
exemplo, a economia, a psicologia e a geografia. 
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• Interdisciplinaridade auxiliar. 
Este tipo de associação consiste, essencialmente, no fato de uma disciplina tomar 
de empréstimo a uma outra seu método ou seus procedimentos. E o caso, por exemplo, 
da pedagogia: não vemos como ela poderia fundar suas decisões, em matéria de ensino, 
sem recorrer è, psicologia. 
• Interdisciplinaridade compásita. 
E levada a efeito quando se trata de resolver os grandes e complexos problemas 
colocados pela sociedade atual: guerra, fome, delinqiiência, püluição, etc. 0 que se 
verifica é apenas uma conjunção de disciplinas por aglomeração, cada uma dando sua 
contribuição, mas guardando a autonomia e a integridade de seus métodos, e de seus 
conceitos-chaves e de suas epistemologias. 
• Interdisciplinaridade unificadora. 
Procede de uma coerência bastante estreita dos domínios de estudo das 
disciplinas, havendo certa integração de seus níveis de integração teórica e dos métodos 
correspondentes. Por exemplo: certos elementos e certas perspectivas da biologia 
ganharam o domínio da fisica para formar a biofisica; a psicologia social e a lingüística 
se integraram a ponto de dar origem a esta nova disciplina que é a psicolingüística. 
Talvez por ainda não se possuir uma teoria  única sobre a interdisciplinaridade, 
encontram-se definições teóricas conceituais sobre multi, pluri e transdisciplinaridade 
com variações sutis, mas com relevantes distorções na pratica escolar. 
Na multidisciplinaridade há uma justaposição de diferentes conteúdos de 
disciplinas distintas, porém sem nenhuma preocupação de integração, desta forma cada 
disciplina teria objetivos próprios. Não existe nenhuma relação entre as disciplinas, 
assim como todas estariam no mesmo  nível sem a prática de um trabalho cooperativo. 
Enquanto na pluridisciplinaridade  já existem sinais de uma pequena cooperação 
entre as diferentes disciplinas, mas ainda mantem objetivos distintos. Nesta pi-Mica não 
existe uma coordenação, as possíveis e raras cooperações ocorrem de forma intuitiva. 
Não  há nenhuma integração entre os temas abordados, pois nenhuma das disciplinas 
empresta para as outras seus diferentes saberes, logo o conhecimento não sera integrado. 
Já na transdisciplinaridade as relações não seriam apenas de integração das 
diferentes disciplinas, elas iriam muito além, propondo um sistema sem fronteiras, em 
que a integração chegaria a um  nível a-0 alto que seria impossível distinguir onde 
começa e onde termina uma disciplina. A finalidade a ser atingida seria comum a todas 
disciplinas. 
E importante refletir sobre a atitude do professor, pois é ela que norteara os 
trahalhos de caráter interdisciplinar. Seri preciso romper com, velhos paradigmas, 
acreditar no novo, conceber a hipótese de que o aprendiz é possuidor de um espectro de 
competências ávidas a serem desenvolvidas, e que apenas ministrando tudo sobre um 
conteúdo não  garantirá os estímulos, as ações, as vivências, a integração social e todos 
os demais fatores essenciais à  construção do conhecimento. 
A atitude interdisciplinar poderá garantir uma atuação mediadora do professor 
que, tal qual um facilitador, buscará o foco de interesse, facilitará o acesso aos materiais 
de pesquisa, indagará mais do que respondera.,  promoverá discussões, etc., sempre 
preocupado mais com o processo do que com o produto, garantindo desta forma o 
sucesso do processo de aprendizagem. 
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5. 	 Projetos de Trabalho 
"As atividades dos projetos procuram estimular 
uma variedade de inteligências e usar diversos 
recursos para desenvolver habilidades (...)". 
Josette Jolibert 
A escola e as práticas educativas fazem parte de um sistema de concepções e 
valores culturais que fazem com que determinadas propostas tenham êxito quando se 
conectam corn algumas das necessidades sociais e educativas. Os projetos podem ser 
considerados como uma prática educativa que teve reconhecimento em diferentes 
períodos deste século. 
0 que se pretende é que o aluno possa relacionar sua vida exterior corn a vida 
escolar. Por isso, os projetos devem estar próximos à vida. Esse  propósito se tomara 
viável a partir da noção de atividade como principio que rege uma "nova escola" na 
qual os alunos entram em contato, de uma forma mais organizada, com a herança da 
sociedade na qual vivem, e aprendem da participação em experiências de trabalho e da 
vida cotidiana. 
Os Projetos de Trabalho e a visão educativa a qual se vinculam convidam a 
repensar a natureza da escola e do trabalho escolar, pois requerem uma organização da 
classe mais complexa, uma maior compreensão das matérias e dos temas em que os 
alunos trabalham, o que faz com que o docente atue mais como guia do que como 
autoridade. Considerados dessa maneira, os projetos podem contribuir para favorecer a 
aquisição de novas capacidades. 
Os Projetos de Trabalho não devem ser considerados como um método Entre os 
docentes, quando se fala de método em relação á pratica escolar, ao que se costuma 
fazer referência é a aplicação de uma formula, de uma série de regras. Também não 
devem ser considerados como um algoritmo, pois não ha uma seqüência única e geral 
parta todos os projetos. 0 desenvolvimento de um projeto não é linear nem  previsível e 
questiona a idéia de que se deve ir pouco a pouco para não criar lacunas nos conteúdos. 
0 que seria, e o que não seria, então um Projeto de Trabalho? Tem-se em 
Hernandez (1998, p. 82), algumas dicas para esta pergunta. 
Nem tudo que parece ser é projeto, exemplos: 
1. Um percurso descritivo por um tema; 
2. Uma apresentação do que sabe o professor, que é o protagonista das  decisões  
sobre a informação e que é o único que encara a verdade do saber; 
3. Um percurso expositivo sem problemas e sem um fio condutor; 
4. Uma apresentação linear de um tema, baseado numa seqüência  estável e única 
de passos, e vinculada a uma tipologia de informação (a que se encontra nos 
livros-texto); 
5. Uma atividade na qual o docente da as respostas sobre o que já sabe; 
6. Pensar que os alunos devam aprender o que queremos ensinar-lhes; 
7. Uma apresentação de matérias escolares; 
8. Converter em matéria de estudo o que nossos alunos gostam e o que lhes 
apetece. 
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0 que poderia ser um projeto de trabalho, exemplos: 
1. Um percurso por um tema-problema que favorece a  análise, a interpretação e a 
critica (como contraste de pontos de vista); 
2. Onde predomina a atitude de cooperação, e o professor é um aprendiz, e não um 
especialista (pois ajuda a aprender sobre temas que hi estudar com os alunos); 
3. Um percurso que procura estabelecer conexões e que questiona a idéia de uma 
versão Attica da realidade; 
4. Cada percurso é singular, e se trabalha com diferentes tipos de informação; 
5. HA diferentes formas de aprender aquilo que queremos ensinar (e não sabemos 
se aprenderão isso ou outras coisas); 
6. Uma aproximação atualizada aos problemas das disciplinas e dos saberes; 
7. Uma forma de aprendizagem na qual se leva em conta que todos os alunos 
podem aprender, se encontrarem o lugar para isso; 
S. Por isso, lido se esquece que a aprendizagem vinculada ao fazer, A. atividade 
manual e à intuição também é uma forma de aprendizagem. 
A maneira de organizar o conhecimento escolar, através dos Projetos de 
Trabalho, encontra-se esquematizada no quadro a seguir: 
MEMENTOS PROJETOS DE IRABALRO 
Modelo de aprenclizagem Significativa 
Temas trabalhados Qualquer tema 
Decisão sobre que tema Por argumentação 
Função do professorado Estudante, intérprete 
Sentido da globalização Relacional 
Modelo curricular Curriculo integrado 
Papel dos alunos Co-participe  
Busca-se com o professor Tratamento da informação 
Técnicas de trabalho indice, síntese, conferências 
Procedimentos Relação entre fontes 
Avaliação Centrada nas relações e nos procedimentos 
Os Projetos de Trabalho constituem um planejamento de ensino e aprendizagem 
vinculado a uma concepção da escolaridade em que se di  importância não só 
aquisição de estratégias cognitivas de ordem superior, mas também ao papel do 
estudante como  responsável por sua própria aprendizagem Sobre isso, afirma Morin 
(2000), "(...) existe inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, de um 
lado, os saberes desunidos, divididos, compartimentados e, de outro, as realidades ou 
problemas cada vez mais multidisciplinares, transversais, multidimensionais, 
transnacionais, globais e planetários. (...) Para que o conhecimento seja pertinente, a 
educação devera torná-los evidentes. (...)  O  conhecimento das informações ou dados 
isolados é insuficiente. E preciso situar as informações e os dados em seu contexto para 
que adquiram sentido" (p.  36). 
Tudo isso significa enfrentar o planejamento e a solução de problemas reais e 
oferecer a possibilidade de investigar um tema partindo de um enfoque relacional que 
vincula idéias-chave e metodologias de diferentes disciplinas. E importante ressaltar que 
o trabalho por projetos, devido à sua natureza integradora, favorece atividades 
diversificadas, o que possibilita o desenvolvimento de outras inteligências. 
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6. 	 Inteligências Múltiplas 
"0 propósito da escola deveria ser o de 
desenvolver as inteligências e ajudar as pessoas a 
atingirem objetivos de ocupação e passatempo 
adequados ao seu espectro particular de 
inteligências" 
Howard Gardner 
Sabe-se que Binet (1905), desenvolveu um teste para medir a inteligência das 
crianças. Sua descoberta veio a ser chamada de "teste de inteligência"; sua medida, o 
"Ql". Numa visão tradicional, a inteligência é definida operacionalmente como a 
capacidade de responder a itens em testes de inteligência. Boring (1923), declarou: 
"Inteligência é o que o teste testa" (apud Gardner, 2000, p. 24). A teoria das IM 
pluraliza o conceito tradicional. Gardner (2000) conceitua inteligência como "um 
potencial biopsicológico para processar informações que pode ser ativado num cenário 
cultural para solucionar problemas ou criar produtos que sejam valorizados numa 
cultura" (p. 47). 
Gardner contesta a  eficácia dos testes de QI, já que predizem o desempenho 
escolar com considerável exatidão, mas não predizem de maneira satisfatória o 
desempenho numa profissão depois da instrução formal. Isso ocorre porque tais testes, 
juntamente como as escolas, dão ênfase as inteligências lógico-matemática e linguistica, 
diferentemente do que ocorre na vida profissional. 
Gardner (1994), enunciou a existência de sete inteligências, são elas: 
1. Inteligência linguística: envolve sensibilidade para a lingua falada e escrita, a 
habilidade de aprender línguas e a capacidade de usar a lingua para atingir certos 
objetivos; 
2. Inteligência lógico-matemática: envolve a capacidade de analisar problemas 
com lógica, de realizar operações matemáticas e investigar questões 
cientificamente; 
3. Inteligência musical: acarreta habilidade na atuação, na composição e na 
apreciação de padrões musicais; 
4. Inteligência fisico-cinestesica: acarreta o potencial de se usar o corpo para 
resolver problemas ou fabricar produtos, está relacionada à perfeita forma de 
expressão corporal; 
5. Inteligência espacial: tem o potencial de reconhecer e manipular os padrões do 
espaço, bem como os padrões de Areas mais confinadas. Extrapola situações 
espaciais para o concreto e vice-versa; 
6. Inteligência interpessoal: denota a capacidade de entender as intenções, as 
motivações e os desejos do proximo e, conseqüentemente, de trabalhar de modo 
eficiente com terceiros; 
7. Inteligência intrapessoal: envolve a capacidade de a pessoa se conhecer, de ter 
um modelo individual de trabalho eficiente, e de usar estas informações com 
eficiência para regular a própria vida. 
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Recentemente, Gardner (2000) acrescentou a esta lista original mais três 
inteligências, são elas: 
• Inteligência naturalista: capacidade de realizar qualquer tipo de discriminação 
no campo da natureza, respeitando e estudando outro tipo de vida que não s6 a 
humana; 
• Inteligência espiritual: reflete um desejo de saber sobre experiências e entidades 
cósmicas que não são prontamente apreendidas num sentido material. 
Capacidade para atingir certos estados mentais; 
• Inteligência existencial: capacidade de se situar em relação a elementos da 
condição humana como o significado da vida, o sentido da morte, o destino final 
dos mundos fisicos e psicológicos e experiências 
 profundas como o amor de 
outra pessoa ou a total imersão numa obra de arte. 
O que impede que um teórico ambicioso construa uma nova "inteligência" para 
cada capacidade encontrada no comportamento humano? Com relação ao número de 
componentes do espectro proposto, pode-se dizer que não aparece como principio que 
seja definitivo, como o próprio Gardner (1994), afirma: "(...) não ha e jamais haverá 
uma lista única, irrefutável e universalmente aceita de inteligências humanas. Jamais 
haverá um rol mestre de três, sete ou trezentas inteligências que possam ser endossadas 
por todos os investigadores" (p. 45). 
Gardner (1994), elaborou uma lista de oito critérios para a identificação de 
inteligências, pois uma lista de 300 inteligências seria proibitiva para o teórico e inútil 
para o praticante. Conseqüentemente, a teoria das IM tenta articular apenas um número 
manejável de inteligências que parecem constituir tipos naturais. 
Em sua teoria, Gardner propõe que todos os indivíduos, em principio, têm a 
habilidade de questionar e procurar respostas usando todas as inteligências. Todos os 
indivíduos possuem, como parte de sua bagagem genética, certas habilidades básicas em 
todas as inteligências A linha de desenvolvimento de cada inteligência, no entanto, sera 
determinada tanto por fatores genéticos e neurobiológicos quanto por condições 
ambientais. 
Segundo Gardner, cada domínio, ou inteligência, pode ser visto em termos de 
uma seqüência de estágios, que se inicia com o que Gardner chama de habilidade de 
padrão cm. (3 aparecimento da competência simbólica é visto em bebês quando eles 
começam a perceber o mundo ao seu redor. Nesta fase, os bebês apresentam capacidade 
de processar diferentes informações. O segundo estágio, de simbolizações, ocorre 
aproximadamente dos dois aos cinco anos de idade. Neste estagio as inteligências se 
revelam através dos sistemas simbólicos. Aqui, a criança demonstra sua habilidade em 
cada inteligência através da compreensão e uso de símbolos. 
No estagio seguinte, a criança, depois de ter adquirido alguma competência no 
uso das simbolizações básicas, prossegue para adquirir níveis mais altos de destreza em 
domínios valorizados em sua cultura.  A medida que as crianças progridem na sua 
compreensão dos sistemas simbólicas, das aprendem os sistemas (me Gardner chama de 
sistemas de segunda ordem, ou seja, a grafia dos sistemas. Nesta fase, os vários aspectos 
da cultura têm impacto considerável sobre o desenvolvimento da criança, uma vez que 
ela aprimorara os sistemas simbólicos que demonstrem ter maior eficácia no 
desempenho de atividades valorizadas pelo grupo cultural. 
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A teoria de Gardner apresenta alternativas para algumas praticas educacionais, 
oferecendo uma base para: o desenvolvimento de avaliações que sejam adequadas as 
diversas habilidades humanas; uma educação centrada na criança com currículos 
específicos para cada area do saber; um ambiente educacional mais amplo e variado, e 
que dependa menos do desenvolvimento exclusivo da linguagem e da lógica. 
 
Existe uma diferença entre avaliação e testagem. A avaliação, segundo Gardner, 
favorece métodos de levantamento de informações durante atividades do dia-a-dia, 
enquanto que testagens geralmente acontecem fora do ambiente conhecido do indivíduo 
que esta sendo testado. E importante que se tire o maior proveito das habilidades 
individuais, auxiliando os estudantes e desenvolver suas capacidades intelectuais, e, 
para tanto, ao invés de usar a avaliação apenas como maneira de  classificar, aprovar ou 
reprovar os alunos, esta deve ser usada para informar o aluno sobre a sua capacidade e 
informar o professor sobre o quanto está sendo aprendido. 
No que se refere A. educação centrada na  criança, Gardner (2000) levanta dois 
pontos importantes que sugerem a necessidade da individualização. 0 primeiro diz 
respeito ao fato de que, se os  indivíduos têm perfis cognitivos tão diferentes uns dos 
outros, as escolas deveriam, ao invés de oferecer uma educação padronizada, tentar 
garantir que cada um recebesse a educação que favorecesse o seu potencial individual. 
0 segundo ponto seria que enquanto na Idade Média um individuo podia pretender 
tomar posse de todo o saber universal, hoje em dia essa tarefa é totalmente impossível,  
sendo mesmo bastante dificil o domínio de um só campo do saber. Assim, se há a 
necessidade de se limitar a ênfase e a variedade de conteúdos, que essa limitação seja da 
escolha de cada um, favorecendo o perfil intelectual individual. 
Quanto ao ambiente educacional, Gardner chama a atenção para o fato de que, 
embora as escolas declarem que preparam seus alunos para a vida, a vida certamente 
não se limita apenas a raciocínios verbais e lógicos. Ele propõe que as escolas 
favoreçam o conhecimento de diversas disciplinas  básicas, que encorajem seus alunos a 
utilizar esse conhecimento para resolver problemas e efetuar tarefas que estejam 
relacionadas com a vida na comunidade a que pertencem, e que favoreçam o 
desenvolvimento de combinações intelectuais individuais, a partir da avaliação regular 
do potencial de cada um. 
Naturalmente, se alguém escolhe adotar um curriculo rico em possibilidades, o 
papel das IM fica claro. Pode-se designar métodos de ensino e meios de avaliação que 
respeitem as inteligências dos alunos. A teoria estimula professores e alunos a serem 
imaginativos na escolha e nas formas de organização dos currículos, decidindo como 
estes serão ensinados, e indicando como o conhecimento do aluno sera expresso. 
Sera que as JIVE podem ser potencializadas através dos Projetos de Trabalho? E o 
que analisaremos a seguir. 
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7. 	 Estudo dos Projetos 
Os dois projetos foram escolhidos pelo fato de estarem inseridos em contextos 
bem diferentes, e também por tratarem de temas diferentes. Enquanto o projeto 
Dinheiro, pra que dinheiro? foi desenvolvido com crianças da 2 série primária ern um 
colégio do interior de Sao Paulo, e trabalhou com um tema ligado ao cotidiano dos 
alunos, o tema "dinheiro", e teve a duração de um semestre. O outro projeto, 0 Barrio 
nas Arvores foi aplicado em adolescentes da 7' série em uma escola do Rio de Janeiro, e 
trabalhou com um tema que não está tão presente no cotidiano da maioria dos alunos, o 
tema "literature, e teve duração de um bimestre. Vi-se com isso a amplitude temática 
dos projetos. 
7.1 Descrição dos Projetos 
7.1.1 Dinheiro, pra que dinheiro? 
Este projeto esta inserido na reformulação da proposta de ensino de matemática 
do Colégio Salesiano Dom Bosco, que possui algumas metas básicas, tais como: 
encorajar formas diversificadas e significativas para os alunos compreenderem 
conceitos e noções matemáticas; fazer com que os alunos percebam como a matemática 
está presente em suas vidas; utilizar o ensino e a aprendizagem de matemática para 
auxiliar os alunos a ampliarem seu espectro de competências intelectuais. Nesse sentido, 
procurou-se escolher recursos de trabalho dos mais variados e propor atividades nas 
quais os alunos possam ter iniciativa, sintam-se capazes de vencer as dificuldades com 
as quais se defrontarem e percebam seu progresso. 
0 objetivo inicial deste projeto era fazer corn que os alunos conhecessem as 
cédulas e moedas e as relações entre elas e, também, que soubessem a origem do 
dinheiro, como foi sua evolução e que lidassem com alguns conceitos do cotidiano, 
como preservação da moeda e inflação. 
A primeira etapa do trabalho foi avaliar os conhecimentos prévios dos alunos e 
anexar aos objetivos as curiosidades vindas deles, envolvendo-os assim no projeto 
propriamente dito. Depois de socializar as questões, os alunos selecionaram aquelas que 
consideraram mais interessantes investigar. Começando assim a atividade de pesquisa, 
nessa etapa, os alunos pesquisaram em diferentes fontes - livros, revistas, internet, 
jornais -, leram ainda alguns textos selecionados e começaram a produzir seus próprios 
textos para registrar os conhecimentos obtidos. Foi a partir das pesquisas e da 
ernpolgação dos alunos que nasceu a idéia de fazer um livro eletrônico. 
0 uso do computador não ficou limitado à simples alimentação da máquina 
através das informações obtidas, pois os alunos não foram apenas usuários, mas sim 
criadores de um produto, uma hornepage. 
A convivência entre os diferentes grupos e a reflexão sobre o dinheiro, sua 
história, seu papel social, seus usos e sobre outros temas  históricos e da atualidade 
permitiram que fossem abordadas o tempo todo questões sobre convívio social, ética e 
cidadania. 
Para que os alunos participassem de uma atividade que lhes permitissem lidar 
com o dinheiro em uma situação realmente significativa, foi organizada uma visita a um 
supermercado. Depois desta atividade os alunos montaram com as professoras um 
supermercado na escola, com o objetivo de desenvolver habilidades de resolução de 
problemas, estimativa e calculo mental. Além disso, com base na organização que os 
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alunos haviam feito na escola, foi montado um supermercado virtual, o SUPERDOM 
virtual. 
No trabalho desenvolvido o professor atuou como um engenheiro do 
conhecimento, serviu como um guia, prestando atenção as habilidades e dificuldades 
dos alunos. 
7.1.2 0 Barão nas Arvores 
Este projeto teve como objetivo tomar a leitura obrigatória de livros mais 
interessante para os alunos, proporcionando a construção de um produto criativo, um 
CD-ROM, a partir de uma atividade atraente e prazerosa, um trabalho interdisciplinar. 
Para alinhavar as idéias desse projeto, buscou-se na psicologia cognitiva o 
construcionismo. Oferecendo-se um ambiente  favorável para que os alunos possam usar 
seus conhecimentos, pensar sobre eles e até mesmo brincar com eles, está-se dando a 
oportunidade de aprender de uma forma pessoal, com mais interesse e desejo. Conhecer, 
então, significa atuar, aprendendo como desenvolver suas  próprias inteligências, 
vivenciando processos, (re) construindo conhecimento. 
Sendo o livro 0 Bardo nas Árvores muito rico em informações de 
conhecimentos gerais e abordando aspectos sociais variados, trata-se de um bom 
material para um projeto de hipertexto. A estrutura de um hipertexto permite a leitura 
não-linear e a abordagem dos assuntos de acordo com o interesse do leitor. 
Além disso, a construção de um hipertexto permite a reflexão mais aprofundada 
das relações intertextuais, sendo necessário um maior conhecimento do assunto, 
incentivando a pesquisa e aguçando a curiosidade. 
0 livro foi apresentado aos alunos através de um breve relato sobre a historia, de 
maneira a criar um clima de suspense e aumentar seu desejo pela leitura. 0 primeiro 
trabalho realizado foi o de listar as personagens principais com suas  características  
numa abordagem critica. Ern seguida, foi feito um levantamento dos assuntos gerais 
abordados no livro: fatos históricos, questões sociais, comportamento humano, entre 
outros. Esse trabalho de pesquisa e descoberta acontecia juntamente com a confecção 
das telas no programa de computador. 
Solicitou-se aos alunos que elaborassem um mapa conceitual do assunto. Nesse 
mapa os alunos apresentam suas concepções prévias sobre o assunto. A segunda etapa 
englobou dois procedimentos: desenvolver as telas do programa em termos de layout e 
elaborar o conteúdo destas telas a partir das pesquisas sobre os diversos assuntos. 
7.2 Análise dos Projetos 
As diferenças entre os projetos são basicamente: do contexto, da escolha dos 
temas, das disciplinas trabalhadas e de seu desenvolvimento. Por outro lado, os projetos 
apresentam algumas semelhanças: possuem um caráter interdisciplinar; utilizam-se de 
novas tecnologias e apoiam-se no mesmo embasamento teórico. 
Nos projetos a tônica é o trabalho de integração das diferentes areas do 
conhecimento. A integração foi feita através da correlação das diversas disciplinas 
envolvidas nos projetos, isso ocorreu através da construção de dois materiais 
multitnidia. No primeiro projeto, Dinheiro, pra que dinheiro?, foram abordados 
diversos temas na elaboração da homepage, procurando-se enfocar aspectos históricos, 
sociológicos e financeiros relativos a. questão do sistema monetário. No segundo 
projeto, 0 Barth) nas Árvores, o tema, que tem como ponto de partida a literatura, 
também  e abordado numa perspectiva interdisciplinar, pois integra conhecimentos do 
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português e da area de história, presentes no contendo do CD-Rom. Neste caso, também 
são trazidos enfoques sociológicos a partir do próprio texto escolhido. As diferentes 
disciplinas não aparecem de forma fragmentada e compartimentada, pois as abordagens 
adotadas em relação aos temas dos projetos conduzem a integração. 
Quanto ao grau de integração disciplinar, nota-se uma diferença entre os 
projetos, 0 projeto, Dinheiro, pra que dinheiro?, caracteriza-se por um "tipo" de 
interdisciplinaridade compósita, pois mesmo não se tratando de grandes e complexos 
problemas da sociedade, o que se verifica é uma conjunção das disciplinas por 
aglomeração Já o projeto, O Barão nas Arvores, caracteriza-se por um "tipo" de 
interdisciplinaridade unificadora, que possui uma "maturidade" maior que a compósita, 
e que está bem próxima da transdisciplinaridade, que era o objetivo do projeto. 
Os projetos utilizam-se do computador para o mesmo fun- enfatizar a pesquisa; 
forçar uma mudança no processo de ensino-aprendizagem e enfatizar os mecanismos 
cognitivos do hipertexto. 
Os relatos dos projetos analisados revelam essas  intenções, quando se afirma, 
por exemplo, que o computador "exige do ensino da matemática um redirecionamento 
dentro de uma perspectiva curricular que  favoreça o desenvolvimento de habilidades e 
procedimentos que permitam ao indivíduo reconhecer-se e orientar-se nesse mundo do 
conhecimento em constante movimento." (Dinheiro, pra que dinheiro?, p. 4). Nesta 
mesma direção, no projeto O  Barão nas Arvores ressalta-se que "a presença do 
computador nesse projeto so tern sentido se todo o processo de ensino-aprendizagem 
passa por modificações?' (p. 4), 
Fica claro na análise dos projetos que, no que diz respeito a reconstrução do 
conhecimento, toda a pratica pedagógica deve sofrer mudanças para que se alcancem os 
objetivos desejados. A utilização do computador no modelo de ensino convencional de 
nada adianta. Essa mudança metodológica desejada deve permitir que caminhemos mais 
próximos do concreto, da construção  palpável, do que da abstração tão almejada pela 
escola e que tanto causa o desinteresse e a frustração dos alunos. Percebeu-se, em 
ambos os projetos, que a construção de um produto com objetivos definidos mostrou-se 
de grande valia no que diz respeito a aquisição de novos conhecimentos, sem a 
necessidade de transmissão de informação pelo professor. 
0 uso de computadores, na perspectiva indicada nestes dois projetos, visando a 
criação de um novo objeto a partir de uma sistematização ado linear de  conteúdos 
multidisciplinares, pode constituir uma possibilidade pedagógica na direção da 
transdisciplinaridade. 
A teoria epistemológica em que os projetos se baseiam é caracterizada como 
interacionista, onde o conhecimento é construido numa interação do meio com o 
indivíduo, portanto o biológico e o social não estão dissociados. Nesta perspectiva, a 
premissa é que o homem constitui-se como tal através de suas interações sociais, 
portanto, é visto como alguém que transforma e é transformado nas relações produzidas 
em uma determinada cultura. 
E importante lembrar que, o que ocorre não é um somatório entre fatores inatos 
e adquiridos e sim uma  intenção dialética que se (la., desde o nascimento, entre o ser 
humano e o meio social e cultural que se insere. E, portanto na relação dialética corn o 
mundo que o sujeito se constitui e se liberta. 
A abordagem construtivista presente nos projetos parte do pressuposto 
epistemológico de que o pensamento não tem fronteiras, que ele se constrói, se 
desconstrói e se reconstrói. O hipertexto colabora para que isso ocorra, principalmente 
porque os temas estudados precisam ser inter-relacionados. Na busca destas relações 
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entre temas, sub-temas, e suas respectivas Areas de conhecimento de referência, é 
construido um outro conhecimento. 
Nessa concepção construtivista, as estruturas do pensamento são o resultado de 
uma construção realizada por parte da criança em um processo de reflexão que resulta 
da ação da criança sobre o mundo e da interação com seus pares e interlocutores. Nota-
se que isso esta presente nos projetos quando os alunos discutem e buscam mais 
informações com seus pais, com os técnicos de  informática e outras pessoas envolvidas 
no processo que não somente os professores. 
Nos projetos prioriza-se mais o processo que o produto do conhecimento. 0 
conhecimento é ativamente construido pelo sujeito cognoscente e não passivamente 
recebido do ambiente. Os conteúdos passam a desempenhar papel de meios úteis, mas 
não indispensáveis, para a construção e desenvolvimento das estruturas básicas da 
inteligência. Ou seja, o importante não é aprender isto ou aquilo, mas sim aprender a 
aprender e desenvolver não só o pensamento lógico-format 
Gardner (1994), recomenda o uso da instrução centrada em projetos, para que as 
1M sejam desenvolvidas Em geral ou especificamente nos projetos analisados, as WI 
são trabalhadas não somente através dos conteúdos, mas principalmente pelas formas 
com que as atividades são desenvolvidas, como se pode observar nas tabelas abaixo: 
Dinheiro, pra que dinheiro? 
Atividades desenvolvidas 114 trabalhadas 
Avaliação dos conhecimentos prévios Interpessoal, Intrapessoal e Linguistica 
Pesquisa Linguistica 
Uso do computador Espacial, Lingifistica e Lógico-matemática  
Reflexão sobre o tema Intrapessoal 
Trabalho em 	 pa Interpessoal e Intrapessoal 
Compras no supermercado Lógico-matemática e Interpessoal 
0 Dario nas Árvores 
Atividades desenvolvidas IM trabalhadas 
Avaliação dos conhecimentos prévios Interpessoal, Intrapessoal e Linguistica 
Reflexão sobre o tema Intrapessoal 
Trabalho em grupo Interpessoal e Intrapessoal 
Pesquisa Lingflistica 
Uso do computador Espacial, Linguistica e Logico-maternática 
Percebe-se então a importância dessas atividades diferenciadas, já que são 
através delas que se consegue fugir um pouco da ênfase do ensino tradicional, que é o 
desenvolvimento das inteligências  linguística e lógico-matemática.  E através da escolha 
de ulna diversidade de atividades que hi um favorecitnento das IM. 
O embasamento teórico dos projetos está de acordo corn as indicações propostas 
pelos PCNs, na direção de uma abordagem "construtivista", entendida como um 
conjunto de perspectivas  teóricas (Piaget; Vygotsky; Luria; Leontiev; Ausubel), que tent 
em comum a relação sujeito-objeto nos processos cognitivos. (Parâmetros Curriculares 
Nacionais: introdução, p. 71) 
Nos projetos identificam-se  características  semelhantes em relação ao tipo de 
trabalho pedagógico. Percebe-se que, num trabalho a partir de projetos, os alunos se 
envolvem na busca de novas alternativas, compartilham idéias através da troca e do 
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debate, almejando o conhecimento gerado da dúvida e da incerteza e das situações 
motivadoras e desafiadoras que vão surgindo ao longo do processo. Ocorre um real 
trabalho de cooperação e troca, aberto ao diálogo e ao planejamento. Esta integração se 
dá por parte de todos os participantes do processo de ensino-aprendizagem. 0 professor 
assume um papel de guia, prestando atenção as habilidades e dificuldades presentes no 
processo, enquanto os alunos, decidem, criam, raciocinam, pesquisam e criticam, ou 
seja, atuam fortemente durante todo o processo. 
Observa-se ainda que estão presentes nos projetos as  características gerais 
citadas por Hernandez (1998): uma aprendizagem vinculada ao fazer, onde predomine a 
atitude de cooperação; um percurso que favoreça a análise, a interpretação e a critica. 
Evidência-se também o fato de que nos projetos, em geral, há o desenvolvimento 
de diferentes capacidades, aquelas comentadas nos Parâmetros: capacidade cognitiva; 
fisica; afetiva; de relação interpessoal; ética e de inserção social. Percebe-se isso 
claramente em alguns trechos da descrição dos projetos estudados. São eles: 
"Todas as tarefas propostas nas atividades requerem uma combinação de 
competências para serem executadas..." 
"...os alunos pesquisaram em diferentes fonte - livros, revistas, interne, jornais - 
leram alguns textos que selecionamos e começaram a produzir seus próprios textos..." 
"A convivência dos alunos com os técnicos permitiu a eles perceberem as 
características  da profissão, os diferentes recursos da máquina e como usá-los para 
resolver problemas de forma adequada." 
"Organizamos junto com os alunos atividades que permitiam a eles lidar com o 
dinheiro em situações que fossem significativas e procuramos envolver os pais no 
projeto." (Dinheiro, pra que dinheiro?) 
"Num trabalho a partir de projetos, os alunos se envolvem na busca de novas 
alternativas, compartilham idéias através da troca e do debate, almejando o 
conhecimento gerado da dúvida e da incerteza e das situações motivadoras e 
desafiadoras que vão surgindo ao longo do processo. Num projeto de trabalho, cada 
participante pode contribuir da sua maneira para o enriquecimento do pensamento 
coletivo e, conseqüentemente, do seu próprio."  
"A estrutura de um hipertexto permite a leitura não-linear e a abordagem dos 
assuntos de acordo com o interesse do leitor. Além disso, a construção de um hipertexto 
permite a reflexão mais aprofundada das relações intertextuais, sendo necessário um 
maior conhecimento do assunto, incentivando a pesquisa e aguçando a curiosidade." 
"No caso deste livro, o autor aborda questões sociais de maneira clara e simples, 
facilmente compreendidas pelos leitores." 
"A biblioteca da escola era visitada constantemente em busca de mais 
informações. Pesquisa em outros CD-ROMs e entrevistas com professores das areas 
relacionadas (principalmente historia) tornaram-se atividades regulares." (0 Bardo nas 
Arvores) 
Todas essas considerações buscam exemplificar e confirmar as relações entre os 
Projetos de Trabalho, Interdisciplinaridade e Inteligências Múltiplas. Mostram que a 
organização curricular através do desenvolvimento de projetos de  caráter  
interdisciplinar tende a desenvolver as diversas capacidades dos alunos. Mostram ainda 
que a informática pode ser um interessante recurso nesta articulação entre currículo e 
trabalho pedagógico. 
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8. 	 Conclusão 
Verifica-se nos Parâmetros que suas orientações quanto aos conteúdos são, em 
sua maioria, contrarias ao que se tem praticado nas escolas. Ao invés de um ensino em 
que o conteúdo seja visto como fim em si mesmo, o que se propõe é um ensino em que 
o conteúdo seja visto como meio para que os alunos desenvolvam as capacidades que 
lhes permitam produzir e usufruir dos bens culturais, sociais e econômicos. 
A escola que se vislumbra busca estimular o profundo entendimento dos alunos 
em várias disciplinas básicas. Ela estimula os alunos a utilizarem este conhecimento 
para resolverem os problemas e completarem as tarefas com as quais se deparam na 
comunidade. Ao mesmo tempo, a escola deveria estimular a mistura singular de 
inteligências de cada um de seus alunos, avaliando regularmente seu desenvolvimento 
de uma forma justa para com as inteligências. 
Os curriculos baseados em projetos preparam os alunos para suas vidas adultas, 
pois os alunos prontamente ganham conhecimento e habilidades quando estes são 
adquiridos em contextos realistas, através da exploração ativa dos seus ambientes e da 
participação em experiências do mundo real. Os projetos envolvem os alunos em 
trabalhos que são realmente importantes para eles e para outras pessoas, um projeto 
implica soluções múltiplas e envolve os alunos em uma situação "inteira", a qual 
estimula a descoberta de suas partes, relacionamentos, significados e resolução. 
Uma atividade desenvolvida através de projetos possibilita a ampliação do 
processo de construção do conhecimento, já que os alunos realizam a descrição de suas 
hipóteses planejadas, executam os processos para pesquisa e descobertas, analisam e 
refletem sobre suas aquisições e ainda utilizam-se de seu senso critico, depurando e 
replanejando seus trabalhos. 
0 sucesso de um projeto interdisciplinar não reside no processo de integração 
das disciplinas, na possibilidade da pesquisa, na escolha de um tema a ser trabalhado, 
mas principalmente, na atitude interdisciplinar dos membros envolvidos. A formação de 
uma equipe é essencial para a realização de um projeto interdisciplinar, nessa equipe 
deve imperar sempre a postura interdisciplinar, que passa inclusive pela disposição em 
aprender, pela humildade de se declarar ignorante em determinados assuntos e de estar 
aberto ao novo. 
Todo este processo, além de ser mais interativo, respeita a individualidade, as 
carências e habilidades dos alunos. E por todo este rol de vantagens, que se acredita nos 
projetos como uma das mais ricas aborclagens pedagógicas, não só para a aquisição de 
contendos como pan o desenvolvimento das inteligênc¡as. 
0 processo de buscar sínteses entre saberes já construidos em diferentes areas do 
conhecimento, com vistas à  reconstrução e harmonização dos mesmos a realidades 
pedagógicas heterogêneas, configura-se também com uma tentativa de resgate de 
utopias nas esferas  históricas  de buscas de conhecimento pelos sujeitos. Isto 6, o resgate 
de uma consciência social que questione incessantemente as finalidades dos projetos 
educativos, os tipos de condutas éticas que norteiam, e, sobretudo, os meios utilizados 
para que ocorram transformações qualitativas no campo da Educação. 
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esde que iniciamos nosso traba-
lho corn' a reformulação da proposta - 
de ensino de  matemática no Colégio 
Salesiano Dom Bosco, de Americana, 
há  cinco anos, temo-nos esforcado ern 
perseguir algumas metas  básicas, tais 
como encorajar formas diversi ficadas e 
significativas para os alunos compreen-
derem conceitos e  noções matemáticas, 
fazer corn que percebam comb essa dis-
ciplina está presente em suas vidas e 
utilizar o ensino e a aPrendizagern de 
matemática  para auxiliar os alunos a 
ampliarem seu espectro de competên-
cias intelectuais para além de habilida-
des lingOisticas e logico-maternaticas.. 
Apart dessas meras mínimas, temos 
abordado, desde as series iniciais,  no-
ções e conceitos específicos da  mate-
mática sob uma perspectiva abrangen-
te, que estimule a resolução de proble-
mas, a confiança na capacidade de 
pensar e os processos de comunicacão. 
Mais que isso, buscamos nas  diferenças 
existentes entre os alunos a possibilida-
de de encontrar caminhos diversos para 
que todos aprendam, incentivando sua 
autonomia e curiosidade. 
Nesse sentido, procuramos escolher 
recursos de trabalho os mais variados 
e propor atividades nas quais os alunos 
possam ter iniciativa, sintam-se capazes 
de vencer as di ficuldades com as quais 
se defrontarem e percebam seu progres-
so. 
Todas as tarefas propostas nas ativi-
dades requerem uma combinação de 
competências  para serem executadas 
e variam entre situacões relativamente 
direcionadas pelo professor e outras nas 
quais os alunos podem agir livremente, 
decidindo o que fazer e como. 
Estudando nosso dinheiro 
O projeto Dinheiro, pra que Dinhei-
ro? foi realizado durante todo um se-
mestre com alunos de 2 ° série. Ele foi 
realizado com essa serie porque julgá-
vamos ser importante para os alunos 
estudárern. o sistema monetário de seu 
pais, mas, especialmente, porque o te-
ma Yinha mostrando-se como um dos 
objetos de maior atenção entre as crian-
cas por motivos os mais variados. 
Quando organizamos nosso traba-
Iho, tínhamos  corno objetivos que os 
alunos conhecessem nossas  cédula s e 
rnoedas e as'relacçies entre elas e, tam-
lDern, que soubessem a origem do di-
nhelro, percebessem que sua evolucão 
acompanhou, de certa forma, o pro-
gresso cientifico, tecnológico e social 
da nossa sociedade, compreendessem 
que ha diferentes formas de fazer trocas 
comerciais e que lidassem corn alguns 
conceitos do cotidiano, como preser-
vacao da moeda e inflacão. 
Na primeira etapa do trabalho, para 
avaliar  os conhecimentos prévios dos 
alunos, anexar aos nossos objetivos as 
curiosidades vindas deles e envolvê-los 
no projeto propriamente dito, apresen-
tamos nossas intenções a eles e pedi-
mos que escrevessem o que já conhe-
ciam sobre dinheiro, o que achavam 
que significava sistema  monetário e o 
que gostariam de saber sobre isso. 
As questões  que os alunos levanta-
ram sobre o tema foram socializadas e, 
dentre todas, eles  selecionaram aquelas 
que eram comuns a todos ou que con- 
, sideraram mais interessantes investigar. 
De posse das questões, organizamos 
com os alunos a forma de trabalhar, dis- 
cutimos como deveríamos proceder 
para responder a todas as perguntas, 
enfim, buscamos envolver os alunos no . 
ato de pesquisar, que é uma das  carac-
terísticas  do trabalho com projetos. 
Combinamos começar nossa atMda-
de de pesquisa para saber mais sobre a 
origem do dinheiro, dos sistemas mo-
netarios, conhecer a  evolução do nosso 
próprio dinheiro, aprender como as cé-
dulas e moedas são produzidas e on-
de. Nessa etapa, os alunos pesquisaram 
em diferentes fontes - livros, revistas, 
Internet jornais leram alguns textos 
que selecionamos e comecaram a pro-
duzir seus prOprios textos para registrar 
os conhecimentos obtidos. Foi a partir 
das pesquisas e da empolgacão dos alu-
nos que nasceu a ideia de fazer um livro 
para compartilhar com um público 
.maior a história do dinheiro. 
A entrada do computador 
Há muito superamos a discussão do 
uso ou não do computador nas aulas 
-de  matemática e centramos nosso inte-
resse na forma de usar a máquina e as 
tecnologias de multimfdia, concluindo 
que, em nosso projeto, esse uso não 
deveria ser confundido com a simples 
implantação dos computadores ou com 
a busca desenfreada e, por vezes, indis-
criminada de softwares para treinar um 
ou outro procedimento  matemático. 
0 computador ainda é visto corno 
um instrumento de armazenar informa-
cões ou para automatizar  cálculos, e 
não como uma tecnologia intelectual, 
sendo usado de modo banal, de forma 
pouco criativa. Acreditamos que isso 
ocorre porque a ênfase do computador 
or^ 
-tarp- 
A partir -das pesquisas, realizadas 
dos textos produzidos, conversamos - 
corn eles sobre a possibilidade de fa- - 
zerrnos um livro que fosse 
 produzido 
diretamente no computa-dor e ficasse 
disposição para que todos os alunos" . - 
da a a 4a série"pudesem le Houve 
entusiasmo geral e o que se viu daí para 
frente foi realmente fascinante .-2:'? 
- „ 
A primeira etapa foi selecionar as in- 
formações que iam para o livro, como 
ele seria organizado, buscar imagens, 	 - 
decidir quem escreveria o quê. Profes- 
sores e alunos necessitaram do 
 auxílio 
indispensável da equipe técnica de in- 	 . 
formatica da escola e a articulação en- 
tre esses três grupos permitiu quede 
 
modo definitivo, o Uso da máquina dei- 
xasse de acontecer no dia das aulas de 
informática, as quais os alunos iam pa-
ra fazer apenas o que fosse determina-
do pelo professor ou pelo monitor. 
A evolução dos alunos foi sensível, 
especialmente no óue se refere à orga-
nizacao do material no computador, 
produção de textos e à 
 seleção de in-
formações. Saber que o público leitor 
seria numeroso, de idades variadas, e 
não ter controle total sobre quem pode-
ria ler o livro produzido fez com que to-
dos se empenhassem em cuidar da pre-
cisão das informações, em escrever bons 
textos, e exigiu a seleção cuidadosa de 
imagens e a preocupação com a estética 
da inserção das mesmas nos textos. 
Também foi possível notar que as ta-
refas eram distribuídas ou assumidas se-
gundo os diferentes interesses de cada 
um. Havia algumas que todos deveriam 
fazer e outras que eram opcionais, de 
modo a permitir que cada crianca de-
senvolvesse com sucesso atividades de 
na escola ainda ,esta 
	 máquina ern: :,--- 
si Uma forma de repensar esse aspecto - 
como nos diz Levy (1993), .não falar 
apenas de uso mas de criacao, deslo-
cando a preocupação
-do objeto —corn- " 
pulador, programa, este ou aquele 
dub técnico pára o projeto — o am-
biente cognitivo, 8 rede de relicões 
 hu-
manas que se quer instituir as compe-
téncias ihielectuali que se quer desen-
volver, as relações de conhecimento 
, que os alunos precisam fazer. - 
Hoje, corn o advento da Internet e 
com a possibilidade de trabalhar com 
diferentes [tibias-, o Computador vem de-
sempenhando cada vez mais um papel 
de tecnologia intelectual ele reorganiza  
de uma forma ou de outra, informações, 
a visão de mundo dos usuarios e modifi-
ca suaf representacões Mentais. 
Pensando dessa maneira a -dado o 
desejo dos alunos de fazer o livro, vis-
lumbramos a possibilidade de inverter 
o caminho do uso do computador para 
nossos alunos: da obtenção da infor-
mação para a alimentação da máquina, 
fazendo com que eles fossem não ape-
nas usuários, mas também criadores de 
algum produto que ficasse armazenado 
na máquina que tanto os fascina. Nas-
ceu a idéia de fazermos um  livro eletrô-
nico. 
DINHEIRO 
- PRA QUE 
DINHEIRO 
Projeto Sistema Stonetoirio 
I' 	 3i/it 
acordo corn seus gostos e preferencias
Foi assim que descobrimos talentos, 
preferências, habilidades especiais que 
muito nos serviram posteriormente pa-
rá auxiliar alunos com 
 dificuldades es-
peclficas. 
trabalha que ate então já havia 
transcendido os limites da matemática, 
ganhou naturalmente um caráterr inter -
disciplinar e envolveu artes, história, geo-
grafia e filosofia. Para muito alem disso, 
permitiu que habilidades de leitura, 
produção de textos, coleta e analise de 
dados, formulacao de perguntas e su-
posições sobre o assunto em estudo, co:: 
muns a essas disciplinas, fossem desen-
, 
volvidas de modo inerente ao Projeto. 
A convivência dos alunos com os tec-
nicos permitiu a eles perceberem as ca-
racterísticas da profissão, os diferentes re-
cursos da máquina e como usá-los para 
resolver problemas de forma adequada. 
Foram os técnicos que organizaram as 
informacões dos alunos nas máquinas, 
mas as crianças sugeriram as mudan-
cas, adequações, apontaram as falhas. 
Trabalharam como analistas do desen-
volvimento do projeto na 
 informática. 
Aos poucos, a partir do surgimento 
do dinheiro, 
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-rsosososor oososmossr.s s, 
. -socoossscsano(.sernoos) - 
Sep contato passO•l 
	 00.0 n 8 
AZ:6== iJamo n..,1ndide*;;; 
Ptbs as aWnsis. 
to 
Pedsce 
aNceu.S. 
zrepp. bipa, 
?ratty inau a'api 
passa o la -Casa a Mo a e o Ban. 
ooir--ee 
Sm Sai  146.14.1 
transfunnartms mug. .ticrcráialn&* 
9 
	 J093 
 
e chegando aos cuidados  que devemos  
ter para não receber uma nota falsa, 
• 
Ver part 
Fiquem atentis ecobakrie-pi 
quando receber uni dinhorir 
• F10 de segooranta 
• halogens Coineidenton 
• Mieroimpresstles 
f. Marti Toitil 
• Imagem Letente 
• Fibre Coloridas 
•- 
•=*"4-er`i 
"cliwatfro,tempo,:foldo quistbee'Sobre 
,
dé
sw
-
s :
e'Cidaaãehirt
l
e
,
M
, 
A
.
L5iffos 6ljt:19atqy t:yctdft9,yere :;oê,ns
111ta t
:
6
iao n? oite; 0e 
orgis ,Zi  próximo, , 
• Paralelamente ao trabalho corn o lit 
estabelecemos urna outra frenigde -
clese:rivialyiMenidAõpibjeici Para tdrhar.'_- 
o atypg Te!b91,9ssuáqoqg  dinheiro, per: 
nbc: 6 sobre -6-)%aia 
beleFer. fela-CbeS - d-e7 valor  enfie - as cé-
dulas e moedas aci. Réol e -discutir s-obre 
. infikabi Organizamos _Onto 
alUri-OS-a0dades_qUe permitiam a elei' 
lida' COO o dinheiro em situações qtié 
fossem significativas e procuramos en- - 
volver os pais no projeto. Foi assim que,-) .-:„ " 
fizemos a atividade que gerou a outra  
- parte -de nossas novas aventuras pelo 
mundo do computador visitamos um 
supermercado.  
Foi nessa fase que a equtpe de infor-
mática, a qual ainda acompanhava o 
projeto, teve a idéia de incluir no traba-
lho o SUPERDOM virtual. A equipe pes-
quisou na Internet um supermercado 
virtual, viu como funcionava, como 
eram as telas e como se fazia para com-
Prar atrives _ 
SuperDon Superman:ado 
• PIXAMO 
—5--- --- sup.monareet 
INte Os r Main peed I Os • 
conhecendo a historia- das nossas c& 
dulas,- 	 - 	 - 	 = 
1660 
:;31(= 	 _ - 
• • 
ficou pronto nosso livro. 
A convivência entre os diferentes 
grupos e a reflexão sobre -o dinheiro, 
sua historia, seu papel social, seus usos 
é sobre outros temas históricos e da 
atualidade permitiram que fossem abor- 
Para planejar a visita, organizamos 
com os alunos uma lista de supermer-
cados conhecidos na região, pedimos 
que conversassem em casa com os pais 
sobre corno escolhiam o supermercado 
para as compras, que cuidados eles to-
mavam na hora de comprar os produ-
tos e se faziam um planejamento do 
que iam comprar e por clue. 
Na classe, após todos socializarem 
a conversa que tiveram com os pais, 
pedimos a eles que escrevessem sobre 
o que consideraram mais importante 
fazer antes de ir ao mercado e como 
deveriam agir quando efetivamente fos-
sem comprar. 
0 que veio depois foi uma atividade 
comum em muitas escOlas: os alunos 
montaram corn as professoras um su-
permercado na escola, corn o objetivo 
de desenvolver habilidades de resolu-
cão de problernas, estimativa e calculo 
mental. 
Com base na organização que os 
alunos haviam feito para o supermer-
cado na escola e das informações das 
professoras sobre que tipo de atividade 
poderia ser incluida no SUPERDOM vir-
tual para que os alunos ampliassem sua 
capacidade de lidar corn o sistema mo-
netário e pudessem, rever temas nos 
quais haviam apresentado dificuldade, 
montamos nosso supermercado virtual, 
7 
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medida que o projeto transcorria, 
vimos os alunos ficarem ma's empolga-
dos em aprender e demonstrar uma 
maior iniciativa, indo  muitas vezes além 
do que era exigido nas tarefas e 
rando, experimentando novas aplica-
caes do computador de forma indepen-
dente. Otexto abaixo mostra um pouco_ 
da Opinião deter. 
5 j 5 YE HT; N OA& TAç. 
fii0 
Um novo aprendizado 
Eu aprendi que no comeco existia o comercio 
- mudo. No trabalho sobre o sistema monetário 
a gente trabalha sobre dinheiro, notas, 
moedas e números. 
A primeira Moeda que surgiu foi urna moeda 
-corn buraco no meio ¡rosquinha). 
Antigamente as pessoas sentiam a necessidade 
-' da troca por exempla- eles pegavam uma 
coisa em troca de outra e levavam para casa. . 
No tempo da minha avo, eles levavam leite 
em troca de pfic). 
Mais para frente, as pessoas que tinham ouro 
davam-no para pessoas de confiança, que 
eram chamados de banqueiros e, para eles 
terem certeza disso, eles-davam um recibo. 
Depois da moeda corn furo no meio , veio o 
dobráo de ouro e a pataca de prata. em 1726. 
O papel moeda surgiu em 1810. 
Mayra CUrSiol 
2' série - Ensino Fundamental - 
No trabalho que desenvolvemos, o 
professor atuou como um engenheiro 
do conhecimento, ficou muito tempo, 
aproximadamente quatro meses, servin-
do de guia, prestando atencão as ha-' 
bilidades e dificuldades dos alunos . Per-
cebendo que no projeto os alunos não 
poderiam repetir gestos, mas teriam 
que criar, improvisar, raciocinar, decidir, 
selecionar informações, o professor foi 
um agente da liberdade e administra-
dor da curiosidade.  
en 
, Sabemos que o impacto da tecno-= 
lOgiina vida de cada indivíduo vai exi-S - J., 
gir çornpeténciai que vão além do sim-
pies fidar corn as máquinas.Avelocida- - : 
de do surgimento e renovacão de sa-
berese de formas de fazer em todas as 
atividades humanas tornará  rapidamen-
te ultrapassada a maior parte das,corn-' 
Peténcias adquiridas por uma pessoa 
no inicio de sua vida profissional. Apren-
-erCOAtinuabi rente em um processo . - 
hgb-rdais  solitário, que exige um exer; 
cfcieeOletivOde memória, imaginacão, 
percepção e competências  para a pro-
dução e transmissão deconhecimen-
tos. é urna postura que pode ser inicia-
da na escola. 
Esse impacto 'das tecnologias, das 
quais a mais relevinte 6 hoje o cornpu-
taddr,:exige do ensino da matemática 
urn- redirecionamento - dentro de Uma 
perspectiva curricular que favoreca o 
jgagotage habilidades e pro-,, 
cedimentos que permitam ao indivIclUO 
reconhecer-se e orientar-se nesse mun-
do do conhecimento em constante mo-
vimentO. Temos convicção de que nos-
' sosalbnos;aPartir desse Projeto, deram 
seus primeiros passos na direção desses 
novos rumos. 
Kalb Stott • 	 le é doutoranda 
em Edu 	 EUSP assessora 
da área 	 a do Colégio 
Dom Bost 	 e coordenadora do 
Mathema - pesquisa e assessoria, SR 
Maria ig_„,.....nerDirriz é professora do 
cursoLanxiggraduaao da FEUSP 
e coadUclifira do Mathema - 
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- 
SoftVvare de autoria a ser utilizado na 
cohstrueáo desse hipertexto . Too/boo/cit.- 
..Versáo 	 e, ainda . Paintbrush para as 
. ilbsitações; além do banco de 
disponfvel no laboratório de 
 informática  
da escola e desenvolvido 	 • 
com figuras escaneadas outras fontes.  
O Laboratório de Informática possui If) : 
micros IBM-PC (Pentium 1001, sendo um 
com kit multimidia; 9 micros 586, sendo 
um ligado Internet; dois scanners de 
mesa, um colorido e um P&13; duas 
impressoras a jato de tinta, uma colorida 
e uma P&B; tudo ligado em rede. 
0 autor: halo Calvino 
(taro Calvin° coloca em seus livros da 
trilogia Os nossos antepassados (0 barão 
nas-árvores, 0 visconde partido ?o meio 
e 0 cavalheiro inexistente) não so a fan-
tasia, mas também os momentos 
históricos reais. 
No caso deste livro, o ator aborda 
questões sociais de maneira clara e 
simples, facilmente compreendidas pelos 
leitores. 
cimento ao assunto, lncentivanao a 
P:6,51t* •é' adikitidoa 
leitor já traz consiga 	 Ler bem, Por , características numa abordagem critica 
sua vez • pode  Oiliq iár a  viver  Porque o 	 em relação fi sua posição na sociedade 
sujeito se informa, se identifica 
 se 	 da realidade ficcional do texto e ás 
transfere, principalmente se anima," 
	 situações da vida real. ", 
PaTistirelaserliniiwifillPart 
is C. 'iA.-"Ilardt". 
A partir de istónak 4,a 
pouco surrealistas 
 sad. a dos Lerria 
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bastante atbaist. re acionadost co
),fa'rpfIia, as  difeienaas socialsras quesk es, 
ecológicas. eiitre outros-, sempre, corn 
multo hiamor.-Atrav_éstdas--aventurai, 
vividas pelas personagensç sac) relatados, 
fatos históficbs do século 1(com muita  
precisão e realismo; 
TuófrojstAtorrna urn"Kehárib n - cepara as  
'PeSgUitSivdtdiferente 	 n orico— '1.1b1 M ITI% 
mesmb, objetivo: a melhorcom 	 u preensão rfres- 	 - - 
- 
ma cps turnips parappantes ad tra 
daleitutra., e; a 'ampliacão da conheitr= 
tirtiento.tr- 
.livro foi Spregentadoaot aluries atraV 
ae Um breve mik(s' obre htst4na, de 
Mineira a criar um Cima de suspense e 
aumentar seu desejs pela leitura. Foi  
A literattird'perMité 4,:i'yiaóerri‘• P Pri Ffri tombinada unia i data para a finállzação, 61;legii-1 (5 Fis'itt' ad• a 	 leitura e, durante esse perrOdb,fOram?• 
imariviihdió; enfim,  iabierkinios -eispae'os 
	 pequenas diseussees a - 
paro a criatividade.-? , 	 respeito do andamentoqa história, além 
I : 	 ' 	 de esclarecimentos sobre  alguns pontos : 
ter é Um movimento externamente 	 desconhecidos pelOS alunos,  á fim de- 
passivo 
 mas um Movimento; porque 	 facilitar a compreensão do texto. 
Mexe corn as'  imagens i interidres 
gUardadas; reprimidas; acrescentando- 
 - 0 primeiro trabalho  réalliadO fOiO de listar - 
lhes outras e transformando as que o 
• • ' 	
, 	 ' - 
Durante a leitura de Li ilia leitor tem m 	 o 	 _ 
a oportunidade de viver experiências - • 
diferentes das vividas no' seu dia-a-dia, 
experimentar outros pontos de vista 
(colocando-se no lugar das personagens), - 
vivenciar novos sentimentos, refletir sobre 
suas atitudes. A literatura participa do 
aprendizado de vida, facilitando a 
aquisição do conhecimento. 
Na leitura de um livro, a organização do 
pensamento se faz necessária para a 
melhor compreensão da trama, 
promovendo, assim, a construção de 
estruturas semanticas muito pertinentes 
na elaboração de um hipertexto. Cada 
trecho lido pode remeter a momentos 
nternalizados experimentados em outras 
situações de vida, criando, assim, uma 
enorme teia de relacionamentos mentais 
percorridos durante o processo de 
elaboração do pensamento. Deste modo, 
a metáfora da -viagem" que se faz num 
livro se aplica perfeitamente fi navegação 
por um hipertexto. 
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pla 68et¡tagarge6untsttita'a e' 
de -pesquisaris aprofürklar 
desenvolver durante- 0 projetoz - Cada 
rrria\-(79t6:7,02)`cdnstruiti g&I'0 -róprio , 
rmaterial final; forackctonfegionadosn 
dois Irabalho 7. Cie  que pçrmitiu c,PrrirarP-
cliferentes:forMas de pesquisar e abordar ; 
o mesmo assunto por diferentes"alUnOss... 
o projeto, desenvolveu-se nas aulas de: - 
portugues: durante 'Cserhahas, corn' 6 " 
períodos 'de" aulia por semaria. de 56 
minutos, cada; totalizando-30 horas de ..))2x 
trabalho para cada turma 
_ 	 . 
Esse trabalho de pesquisa e descoberta 
acontecia juntamente com a confecção  
das telas no programa de  computador  
Muitos já haviantido: contato corn soft-
ware em outros momentos e, portanto, • 
bdiarh -ajudar  bS7ciblebbs= 
apresentavam alguma dificuldade. • - 
A biblibteta da 6-kola era visitada
constantemente em busca de mais 
informicões. Pesquisa  em outros CD-
ROMs e entrevistas com professores das 
areas relacionadas (principalmente 
história) tornaram-se atividades regulares. 
As informações iam sendo adquiridas das 
mais variadas formas e eram trocadas 
pelos grupos , favorecendo, assim, um 
ambiente de grande colaboração e 
cooperação. 
Etapas do processo 
de construção do hipertexto 
Solicitou-se aos alunos que elaborassem. 
primeiramente, um mapa conceitual do 
assunto que iriam desenvolver. Um mapa 
conceitua( é urna espécie de diagrama ou 
roteiro de trabalho no qual são explicitados 
os itens de determinado tema a ser' 
desenvolvida Nesse mapa conceitual os' 	 • 
alunos apresentam suas concepções 
A literatura como  
"ponto de partidat,. 
piC0 um irálialho - do informática 
as oersonàaens principals com suas 
Em seguida, foi tea° um levantamento; 
dos assuntos gerais abordados no livra 
fatos histõricos, questões socials, 
comportamento humano  entre outros. 
Foram listados pelos alunos os seguintes 
temas . 
V amor; 
vida em familia; 
• revolta de Cosme; 
• educação severa; 
3 diferenças sociais e preconceitos: 
3 morte; 
• inquisição: 
• Napoleão - quem foi, o que fez; 
3 exilic); 
3 absolutismo; 
3 virada do século; 
3 hierarquia; 
3 relações de propriedade; 
3 feudalismo; 
- V sociedfides alternativas"; 
• modernização/urbanização; 
y pirataria; 
3 medo; 
3 questões religiosas em geral. 
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Quando 
 Cosine estava em sua casa 
era seu pai que o dava medo, nas 
Ervores as coisas desconhecidas E que 
titan a sua vet 
Em uma noite . Cosine estava abrindo 
caminhos nas Arvores com seu espadim 
quando se deparou com o maior de 
todos os gatos do mato que ele já tinha 
visto. Ele se apavorou, mas cornet deve 
ser, ele superou e enfrentou o medo. 
Mais tarde no livro, nosso herói, se 
depara com uma tertivel mat (lobos) . 
Na idade que Come está, ele nio vents 
o mesmo medo de quando senna anos 
ant, mas mesmo assimse assusta e 
combate as fares. 
duca gEo com tutor. 
duca gEo em casa. 
Privileglo de point's como 
or exemplo nobres,reis e 
etc. 
&ca cao na malaria das 
zee voltada para car gos 
politicos. 
ros ricos eram educados . 
Os pobres s6 eram 
ducados pelos pals, em 
Ves de sobrevhrenda. 
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costinamentre s'drferentes,rtens, 
quecarpinhot- leyam tObti-osttSpicqe 
4-4$744' 1- 56-.' •-• 1 ci&Projeto, tafg„rilitití 
sasio-qpe gaaTifiEFFROI 
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ijztempusswewtocedimentiies÷:40Vdgeganeft0 
P.Pgrirte,P171, ,te1.PRs  de layout (aparência 
estética) 
 ,,e .elaberar.:6 conteúdo f désEasi:` 
feLavra -ijartirr-darpesqUisaSIsobrezos, 
chversos 
te.,q 	 ett,4: I 	 • 	 rrjaiA 	 uis to 
alunos anacoláltos.4.to"&aifit9ii#40-ust. 
35:161•B±.16SCE, 1=kfér.6r6 Clae se 
toóawritarofotiuenttairibiráargItIonsiirvim,i) 
deferfininali:CfM: murisp: 
Wejberia7/7 	 ''partes e faria a ligações- 
finais adiS-u6Produt6i:tnfeiê'rriorriento;., 
sentiram a necessidade de uma  
padronização não-discutida a priorie que 
não pôde ser desenvolvida pet questões 
de tempo: chegávamos ao final do 
 
bimestre e ao final do ano! 
 Por isso, cada 
tema desenvolvido apresenta um layout 
diferente,o que não ficou de todo mal - 
nem prejudica o produto final. 	 . 
• 
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00eise Ciavegar pelo, CD-ROM de três  
aneir55 diferentes: - • 
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.Através da metáfora do hipertexto 
eó.iéteneeda por uma arvore, ja • qbe ?Stet 
o artiblenté"da personagerh 
m cada galho haveria um link ( ligação) - 
ara UM dos• assuritos'désenVolkfidoiPelOsy.."- 
iferentmaupoSI: Essa Seria Lima "cfm;:-. 
ianeiras de natiggraC*.õfereeidai  pelor 
Assim, ao !Ong° desse projeto, percepeuz 
Se que a construcfid LeriPrOdLito tom...-
objetivos definidos mostrou-se 
 grande .„
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.,y2theiLIA,fhpeffiree_conheCirhentos geraisil
.Ps--irlforillaCó es: de acordo com o 
"-neEdsitiaofOr'alsse; investimeritos, interesse  dos alunos ; -e-de`irittiga-los 
t- 
	
novas b 	 • 	 -"" 	 ' P",-1:%.,--t9a,krigaasç 	 cl%'§` 	 usSas f par 
aprofundamento 
 hat áreas 
	 • prom&ér maior 	 - . 
	
'Uenvai.-4tiliia-jó. e-propOrcionérR3 opções 	 -Pohvinbarh. . 	 - 
IP:roar&fn‘warncôtsri, 
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 com outras 	 Carmen Rommel 6 professora 
s, acrescentar. riovas= 
ortreede informática  • mfdias (v- (deo, som, por exemplo), etc. 	 de P 
do Ire do 2: graus 
e mestirpdaertniTnformática pela UFRJ. Fica a ideia de se continuar a desenvolver 
-dae, esse projeto, completando-o com outras 
	 Referanclaibibliográficas histórias da trilogia de italo Calvino, que 
poderão ser trabalhadas por 
 outras 
	 BERNARDO, a Redação inquieta. Rio de Ja- turmas, e também a idéia para outras 
	 neiro: Glob!). 1985. 
construções futuras por parte dos alunos, 	 CAB/No, I. O barão nas arvores. São Paulo: 
envolvendo a literatura e Areas afins. 	 Companhia das Letras, 1991. 
COSTA, 1.; FAGUNDES, L.; NEVADO, R. Projeto 
TecLeci educação distância e a formacâo 
continuada de professores em sistemas de 
comunidades de aprendizagem. In: Anais do A presença do computador nesse projeto 
	 VIII Simpósio Brasileiro de Informática na 
- so tem sentido se todo o processo de 	 Educacaa São Paulo, novembro de 1997. 
ensino-aprendizagem passa por 	 D'AMBROSIO, U. Uteracia e materacia: objetivos 
modificações. Fica claro que, no que diz 	 eoucacâo fundamental. Patio: revista 
reiPeito reconstrução do conhecimento, - 
	
pedagógica, ano I, n° 3, p. 22-26, nov. 97 a 
toda a metodologia pedagógica deve 	 .1 • • 
GARDNER H Inteligências múltiplas. Porto sofrer mudanças para 
 que haja o efeito 	 Aiegre: 
 Artes Médicas Sul, 1995. 
 desejado. Utilizar o computador para - 
	 • 	 " 
continuar corn a mesma pratica da sala - a escola na a da informática. Porto Al 	 • 
convencional de nada adianta. .. Arles Médicas Sul, 1994. 
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